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JÚLIO GAIGER 

DO. Presidente da FUNAI 

~TITUTO ~JCKW.1,elTAl. 
Dai. I I 

. e,oo. KJDrt?Q)W-,36....,,....~ . 
.• ,........... . 

· Excclcntíssi 1110 Scn hor , 

LEON,DÉLlX l\HLHOiv1El'v1 E OUTllOS, a111ur<':; 110 l'roccsso 

1.875/81, oriundo da Justiça Federal do Marnuháo , em Apcla~·;to C1vcl (J2.L)ll)h7S5ü, IH) 

Tribunal Regional Federal da 1 ª região, cm Brasíli,d)F, via de seu l'rorur adur , que esta 

su bsrrcvc, em a icnd i I ncn to aos preceitos do Dccrr-ro 1 . 77S, d<· OH dt' j;111cin i do cut-rt· 111 e 

e da Portaria nº 14, de 0() de janeiro cio corrente ano, vem pcruntc V. l:xa. ofn('rl'I' uma 

PROPOSTA DE f\.REA DElvlJ\l\C/\NDJ\ D;\ Rl:SU\V ;\ INDic,FN;\ CH.IC;\TI, 

localizada no município de Montes Ah os, Murnul ião , rn-rcsc(·111:rndn ;'1 11H_'s111:1 ;1s 

informações abaixo. 

1. Sempre foi ohjct ivu dos autores prun'llcr a d1·111;1rrn(,'éiu da 

reserva indígena Cr icati. Para tanto postulam dcmarr,1~·;1u jutlici:il dc~dc l1JBI, nus 

diversas inst ânr ins judiciais do país; 

2. Ao longo do curso do processo dcrnarc;1torio a FUN/\I fez 

referencias a diversas áreas como S(."11do él .irca ocupada pela trilm rit:1d,1. T,1[ ,irca fui M' 

alargando continuamente. Inicialmente de apenas 5.000 (vinco 111il) hcclarc·s, rlwgou nos 

nossos dias a 146.000 (cento e quarenta e seis mil) hectares. O próp1 io Juiz l(d;it or da 

Apelação Cível supracitada fez referências ü estas modiíicnçõcs sucessivas de .ircu que, 

sem dúvidas, revelam a i mprccisao da lunduçao e o aspecto (orcoso da de1narca\·ao que 

ela pretendia efetivar. 
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1. Valendo-se de 11111 Laudo 1\11tropolt'1giro feito pt'l;i Sr:,. tvl1\IZI;\ 

E LI 5 /\ [,;\DEI IZ;\. r hci u de i nr o r rr1;ücs e' 111 :d V('I' s,1 ~·;1u de ( u, 1 l e·'.;, se 111 ;1 p;11 l ir i p: 11:.10 dm 

autores. " FUNAI quis legitimar como sendo .irca de ocupaçao i11w11HH·i,il i11digc11,1 a 

área total de 1··16.000 lia, que engloba lr{·s 1111111icípios1 invihializanclo-os. 

/\ título ilustrativo eh, i11Cu11íiahilid;ide du r<'f<'ri<l1, ].;11Hl<1, ,llH':'l.;1do 

ao processo originário, seguem-se duas passagens do 111cs111u, r otu ,1s 1TspC'ct ivns 

corucstncócs íarl unis. 

\/ · , 1 1 ·1 - " · r· 11 1 1 1 cja-se a ltlll o ( e t usuaçno , como u ncnl i iro :1u1 o 1'111 l,\S(J\l ;1 

Porr aria tvli11istcrial com (undamcntos duvidosos, qu.11,do n.io l<'t1dc·11t iu:,o e· 

cncorncnclado. Às íls. l 7S2, diz ;1 pcrit n anl ropóloga: 

rnrgo de Diretor de /ndios, 

lcgitime111do e i11crnli1·a11do a oc11/>t1çdo do ln rilfírin ind,grnd /i11r sel/s 

fcm1ilimes. 

Enqwmto Diretor ele Índios, /{ain11111do lvlillwmc11t /Jll.\.~lfria 11 "Ag111ddr" 

os Cricalis (isw é, cr /Hlgcn o d1Tc11dlllnc11w clcl'ido nr1, rndios [ic/u 

OCII/Jl/C,:l!O de Slll/S {errm) 1)(1() llt(IÍS (()111 5(115 fn,í/ni11s ICC1frSIJS, t11m (())ti 

verbas J;iíhlica.~ <fite e1mn li ele rcfxrssada.~ /1clo go11c11w /not'Ít'rdl". 

Ora, lendo o que consta da íah1 do L~:,,;1110. Sr. 1·k Ju:,<· l,t·1110 de 

Araújo proícr«!a na Assembléia Legislativa Provincial do lvlarn11k10, e111 11 d<' h:vcrciro 

de 1888, constata-se: 

"Em 4 ele junciru do ano fm,xinw findo co11ccdcr au ciclt1<lt111 :;;/t·rn111 

Frllncisco lúbeiro Soares ct c:wncrnc,:ôo que /.>cdi11 do C!fl.J!U de Ui1l'lcn 

l'mcicrl der 17'1 cli1eLorit1 de 111clios drnu111int1d1r "/n1{>l'1<1r1i," e 1111t11ca1 

/xna o subsLiWLu o tenente füt)'1t11111du de .ScHl.~(I lvl1l/ion1rn1. 

( ... ) 

Em 23 ele jullio nome<tr os cicluc/dos ]mé de lvlrnc,n e /kndido ,k 

Purila Concz, este f.1crra o loJ~lll de ni1cc1ur {>llrci<rl dtr J 1'1 DirC't'loric1 (k 
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Rubrlnn ~ ---=- 
i11clios de11omi11aclu lmJJcrnrri::, "ª~º /)()r 11do ·-;~~:1clo o 11u11tt'tt~dn 

/\(l)'lll!l11do de Sor1.~u lvlíllw111c111. .. " (!\NF'X() 'i). 

intr igas. inverdades e clcsvirtuauicru o dos fatos, c111 provr-it o pr(iprio{ 

Que qualificativo atribuir a um Rclntor io (sir) i111it1il,1do "Laudo 

Anuopológico" ÍC'ilo por perita compromissadu, ro111 alc11t,Hlo a verdade d<'s:;;i 11:1tu1cwf 

lmagit1,l\'él ,1 5m. Pcril a quo os autores não iriam roi1Íl'rir ,is Crn11cs? 

/\inda a título ele iníornrnç-é"ío, veja-se ouun p;1s:;;11•.c111 dl1 la\lllu d:1 

comprornissuda perita antropóloga, que parece, esqueceu seu juranu-nto de íor m.u uru. 

Às fls. 1738, fol,mdo da "l Iistoria Cricati por eles mesmos", ,1fir111;1: 

"Coruztm os índios elos lcmfios cliftl'eis cm uuc l in/1e1111 de 1,,·1 llldll<'t cT nn 

e1l1u ela serra jcí que <1/i nc"ro ltu1·it1 tÍ!~llt!. Pu1 ,-.,~d cfiout 

(afJl'oximculc11nc11lc 18(>(,) i11srlllo11-sc 11(1 rcgidn 1r111 "/cr;:rntlcrw" d(' 11n111c 

Amaro. Contem os tndio: CJIIC nessa c:/1onr 11111i1ns int·nr.,, clícndcnl/t> c,u 

relornavum it llldcitL Até c111c o c/1cjc ela aldcit1, úf/JÍfdo 1 /nll<II, lll<fn<lnu 

q11e outros dois índios acm11/Jll11iwssc111 il di.qc'fncú1 o jo1·c111 rn t'Íddo J,cld 

aldei(l /JClrn crlender «o co11t1Ílc do Ja-;:cndcim, ·1·ni,/in111du ,1.,.,1111 o .,c11 

dcslino. E o q11c co1HL1111 é CJIIC o /azrnclci1n mt111,/c11·cr rnnc111c1r t•~ 111d1os 

de cabeça [nnu IJCri.xo }!lllll c.lcf !ois lllllllÍ-lm, Ji1;:e11cl() rn111 r/llL' /)('/1cs.,rn1 

" 1 l l " se io e e gere o aucn:« . 

O "Iazcndciro" Amaro, de qur-m fal;1 a Sra. pcrit,1 11Cici;d rotu 

certeza é J\ tvlA RO BATISTA BANDEIR/\ e sua l'azcnd;1 ele 11onH' h)rl akz,1 !'ic, sit u,1d,1 

numa arca ela margem esquerda do Riacho Tapuio, ruais ou 111c11os pn:1xi1110 da Srrra d,1 

Desordem. 

Fortaleza é uma íazc11da 1·c10 antiga quanto suus ro11gt"·11crcs l'lll 

liugios. 

Em 1866, ano c111 que " Sra. pt'rita of'iri;il diz ljll(' L, ;q1arffc11 u 

"fazendeiro" /vmaro , jà a [azcndn Fortaleza coru ava apro;-..irn,1da111l·t1le 2(1 ;11\os de :,11c1 
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fundação. \/ cj;1-·SC' o que diz é\ 

SER.TAO, rcfrrc"·ncia importantc, eirada inclusive pela pcrit a oíirial da h111a1, qu,1t1dll 

lhe convinha, ;1 p. llJO: 

"Em 1866 desgo.~tos domésticos mot i1 •wwn a 11111du11 ~-a d e liu /Jit ui;dCJ cio 

cltcfc (lo J\rrtido Co11scn1l!dor /\maio Ba/J/ isu: ll<mcl<'i1c1 cid \l,/{t1 

Cltrnl.i1w-a-no1'll, {;([rct stw /~r~cnda de cri<rçao ele .~dclos hntalc~a. 110 

D isl ricto ele Sem w Tcrc«r". 
!\ t·crlcr o que disse a /Jcr(Lid, cr/.!~1mws /Jcr1:1111ld.~ (in1111 ~cm 1<'.\/io.\fd.\: 

o) se niio hu1•ia cíguu no ulw du se1rc1, rn11111 os índio., 5c1lnc·1·iriu111 /d{ 

b) ele CJHC modo saicr /Jo'.)~iticl dt1r "sdJo ele ,l;ddo q11cnt<'11 d trl.1;1u·n1 

an1Ct rwclo c.lc ccrlxça />lira lH1 ixo? 

e) /Jor q11e os índios, c/l!C 110 cli~er ela J)(.'riur, 11rc1nr1w11 <1 /<l'(Cll<ld So/1"1 

11w w nclo Sl/ll J.no/Jricicíria e oHl rns /Josow, 11do .\C rei ,c/<11 d 111 ro11 ( ru 

«s d i Ul5 c11t wriclwlcs elo fá ~cnclciro 1\nwn, { 
cl) /Jor CJlle ll Sra. JJcriw o/icilll 11ao 111c11cin11u,r o rc.,ru ,/e () \Fl(/';\O, 

ele Cc1rlow Carrt1llw, 1924, se di~ </rtc c,>11s11/t\l1t u.~ /;JJIII.'.\? 

V e-se, 

por contrariarcm os fatos e incorrerem em erro pr iuuuiu, os arp,t111H·11lus d1l l .;1t1du 

Aruropolótico da Funai. 

4. /\ FUN/\1 0111iLe ta111IH;,n a qu;1111idad(' de 111dios c:-.:i:;t(·11tt·:, 11:t 

Aldeia S,10 José, 01H.le vivem os Crir at is. Apesar de f;1h1r c111 1l'.10, (· s:iliido q11c c~i:;tt·111 

pouco mais dr 275 índios naquela aldeia. 

5. Todos os propr icuir ios possuem t u u los lq.!1ti1nns, rcgistr,H_l()s 

conforme a lei e reconhecidos como tal por dccisúo do Tr ibunnl l,ciriu11al h·tlnal da 1 ª ,.:, 

Região. Logo, náo procedem os argumentos e rcfcróncias dc1 1:uN1\I de q11(' sao 

posseiros cujas propriedades apenas garantem a subsistência elos seus rnmadnr(':;. 
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6. Vê-se, assi m , que u111;i q11c::;l;io t no rl'l<'vanlc 

clignidadC' que rr-qucrc, sem a grandeza que se 1Tco11w11da, ~c111 a :,c'1T11ilL1dc dC' qu:: se r;1,: 

jus. Ncrr-ssar io SC' fazem novos estudos. 

Muito oportuna a Port mia Mi nistcr iul n" l 11 q11c· vr-io orclcuar o 

andamento do processo e instaurar o CONTIU\l)JTl)l{JU, pn111iti1ulo que todas as 

partes envolvidas Í;1çam sugestões e arrozoaclos pcrt iur-nt os. 

7. Seguem-se os SUBSÍDIOS P1\J,1\ IDl.:N 1·11:1t :1\(.:1\U 1: 

DELIMITAÇÃO D/\ ÁREA INDÍCiEN/\ cnJC/\TI, com vist;1~ ;1 l)c1n;1rr;H;;io 

dcfinint iva, que, esperamos, sejam considerados. 

Core I ia l 111c1) u-, 

J\d11og,1tlo 
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·~·-··· --····-·-·~-- } 
Montes Altos, 26 de março de 1996 

Exmo Sr. 

JÚLIO GAIGER 

DD. Presidente da FUNAI 

Excelentíssimo Senhor, 

( 
A Prefeitura Municipal de Montes Altos, Maranhão, parte 

interessada na Demarcação das terras da Tribo Indígena Cricati, Aldeia São José, 

localizada neste município, no interesse da comunidade e da preservação do Município, 

vem perante V. Exa. 

Protestar contra a demarcação administrativa da área de 146.000 

ha pretendida pela Fundação Nacional do índio-FUNAI, que, não só não é toda 

ocupada pela referida tribo, como ainda inviabilizaria tecnicamente a existência do 

Município; 

Ratificar a Proposta de Área Demarcanda, dos autores da 

Demarcação Judicial ainda "Sub judice" (Processo 1875/81 Apelação Cível 

92.01.067550-TRF 1 a Região), que segue em anexo, por ver nela contemplada toda a 

área ocupada pela tribo Cricati, bem como outras áreas necessárias à sua reprodução 

física e cultural, como vêm fazendo há várias décadas. 

Cordialmente. 
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SUBSÍDIOS PARA IDENTIFICAÇÃO E DELIMITAÇÃO 
DA ÁREA INDÍGENA CRICA TI, · COM VISTAS À 
DEMARCAÇÃO DEFINITIVA. 

1) PRELIMINARMENTE 

O processo de Demarcação Administrativa da área indígena 

Cricati localizada no Município de Montes Altos, Maranhão, apresentou, no seu 

desenvolvimento, vários vícios. Estes não só impossibilitaram a demarcação há mais de 

dez anos, como continuam sendo aventados pela Fundação Nacional de Índio-FUNAl, 

emperrando o desfecho do processo ainda nos nossos dias e prolongando uma situação 

que tanto os autores quanto os índios querem ver resolvida. Os autores porque 

desembaraçar-se-ão definitivamente da forma precária de seus domínios terr itoriais, e os 

f ndios porque foram levados a crer que a demarcação de suas terras os redimirão de 

pronto, pois lhes foi passado como uma panacéia. 

O maior obstáculo á demarcação foi a própria Fundação 

assistencial do índio que, em seus trabalhos de campo, sempre agiu de forma imperiosa e 

pedante, tendo em total desprezo os proprietários conflitantes, como se estes não fossem 

tão brasileiros quanto os índios e como se a resolução do conflito não fosse do interesse 

de toda a nação. 

A falta de um estudo específico sobre a necessidade de terras para a 

sobrevivência de uma tribo ou um índio especificamente é outro problema que se soma 

aos já existentes. A F.UNAI não é verdadeira quando diz que há 450 índios na Aldeia 

São José - de fato não excedem a 275 - e age de má fé quando fala em demarcação de 

área necessária à sobrevivência da tribo que, no dizer da Fundação, vive de caça, pesca e 

coleta. Parece que a Fundação está antenada com o século XVI. Na região de Montes 

Altos não há um único rio que garanta peixe à tribo, muito menos caça. E encontrar 

um tatu ou jabuti alí já está se tornando fato raro. Em breve não haverá um único 

animal silvestre em toda a região. 

A sobrevivência da tribo Cricati só se dará, em razão do já 

Rua V-04 QD.V-12 L T.04 - Vila Resende 
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aculturado estágio em que se encontra - usam roupas, bebem cachaça, fazem compras 

na cidade, criam gado, têm plantação, água, luz elétrica etc. - com organização 

empresarial e gerenciamento eficaz de seus recursos, e não com caça e pesca como quer 

crer a FUNAI. 

A falta de critérios e parâmetros para definição do tamanho da 

área necessária à sobrevivência dos índios levou o legislador a recorrer a expressões 

vagas e de dúbia interpretação como "ÁREA DE PERAMBULAÇÃO", "TERRAS 

TRADICIONALMENTE 

"UTILIZADAS PARA 

OCUPADAS11, 
11HABITADAS PERMANENTE", 

ATIVIDADES PRODUTIVAS", "NECESSÁRIA À 

REPRODUÇÃO FÍSICA E CULTURAL". 

A estas expressões vagas agarra-se a FUNAI com unhas e dentes 

no afã de, mistificando o índio e querendo contra a vontade dele, retorná-lo à Idade da 

Pedra, demarcar uma área infinitamente superior à área de fato e de direito ocupada 

pelos índios e suficientemente para sua reprodução econômica, física e cultural, como 

têm eles feitos há dezenas de anos, sem nenhum problema. 

O uso de critérios lógicos, numa visão de futuro, deve imperar na 

demarcação de reserva Cricati. O módulo rural maranhense é um parâmetro que deve 

ser levado em conta; a questão social também é outro fator a ser considerar. 

Em hipótese alguma, órgãos nacionais estão legitimados a, nos seus 

atos, resolver um problema criando inúmeros outros. A FUNAI tem dado repetidos 

exemplos da capacidade para isto, como se percebe na demarcação das terras da tribo 

Guajajara-Canabrava, onde um povoado inteiro - São Pedro dos Cacetes , com mais de 

4000 pessoas - ficou no meio da reserva. 

A história não perdoará o administrador que opuser a sua vaidade 

pessoal e o seu interesse individual aos grandes interesses nacionais. 

O Brasil precisa resolver os seus conflitos - que já são muitos - de 

maneira permanente e duradoura, num clima de estabilidade e paz. A postura da 

FUNAI, incentivando o ódio e a violência não tem atendido a estes ditames e manchará 

um dia a história do Brasil. 
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ASPECTOS LEGAIS 

A questão da demarcação da reserva Cricati já tramita no 

Judiciário desde 1981, através do processo 1875/81, da Justiça Federal do Maranhão. 

Através do Poder Judiciário os não-índios protocolaram ação visando a estabelecer as 

fronteiras entre suas propriedades e a da aldeia São José, de direito, uma vez que de fato 

sempre existiram. 

Ao longo do processo, chegou-se a várias áreas. Uma delas, 

razoável, estável, estabeleceu o total de 13.125 ha. Esta área, diga-se, é muito superior a 

que de fato os índios ocupam, que não passa de 5.000 ha. Considerando o módulo rural 

do Maranhão de 3 a 5 ha/pessoa, 13.125 ha daria a cada índio 47,7 ha/índio, quase dez 

vezes mais do que o módulo para não índios. 

Todavia, é uma área na qual já não há praticamente não índios, o 

que tornaria o processo fácil e lógico, sem deixar de atender a todos os requisitos da 

Constituição Federal. 

Em 1991 a Justiça Federal do Maranhão, surpreendentemente, 

extinguiu o processo, sem julgamento do mérito, por entender que os títulos dominais 

dos autores não eram legítimos e por isso eles seriam carecedores de legitimidade para a 

ação. 

Os autores apelaram ao Tribunal Regional Federal da l a Região 
que, julgando com clareza e retidão, declarou legítimos os títulos dominais apresentados 

pelos autores e válidos para instruir Ação de Demarcação Judicial, como se ver da 

EMENTA abaixo: 

PROPRIEDADE. 

CIVIL. O 

IMÓVEL 

PROCESSUAL CIVIL. 

TÍTULO DOMINA, 

DIREITO 

REGISTRO. 

DE 

AÇÃO 
DEMARCATÓRIA. PETIÇÃO INICIAL DOCUMENTO APTO: 

- A propriedade imobiliária é provada por meio do título de domínio, 

Rua V-04 QD.V-12 LT.04-Vila Resende 
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devidamente inscrito no cartório de registro de imóveis. o qual goza d/ prês~~~d~ ··aà .lêgitir~idade júris 
tantun, somente escusável por prova robusta acolhida por sentença judicial declaratória de invalidade do 

título. 

- Enquanto não cancelado o registro imobiliário, o título translativo de imóvel 

é apto para instruir petição inicial, como documento indispensável à propositura de ação demarcatória. 

- Apelação provida. 

Brasília, 29 de setembro de 1993. 

JUIZ VICENTE LEAL 
Relator 

Contrariando a Declaração judicial, a FUNAI insistiu na 

Demarcação Administrativa que ora o Ministério da Justiça quer ver em andamento. 

Pela decisão do Tribunal Regional Federal a demarcação deve ser 

procedida na forma judicial, com a participação de todas as partes envolvidas no 

processo e com o objetivo maior de resolver a questão em caráter permanente, 

considerando índios e não-índíos como brasileiros e sujeitos de direitos e deveres. 

Da Apelação provida recorreu a FUNAI em Recurso 

Extraordinário os Tribunal Regional Federal. Este o indeferiu. A Funai interpôs Agravo 

de Instrumento ao Supremo Tribunal Federal, que o denegou. 

O destino do processo será o retorno ao Maranhão, onde terá seu 

andamento regular e legal e chegará a bom termo atendendo aos interesses de todos. 

HISTÓRICO DO POVOAMENTO DA REGIÃO 

A colonização da região onde hoje se situam os municípios de 

Montes Altos, Amarante e Sítio Novo se deu de maneira rápida, mansa e pacífica, por 

volta de 1840, com a vinda de famílias de migrantes nordestinos, cujos descendentes e 

sucessores, nunca saíram de lá, estando as propriedades com designações e limites 

originários. 
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Os títulos dominais dos sucessores, reconhecidos legítimos pelo 

Tribunal Regional Federal da 1 a Região confirmam isto. Todos eles estão anexados aos 

processos 1875/81 em AP. CÍVEL 92.01.067550,MA, no TRF/ l a Reg. em Brasília. 

Os indígenas da tribo Cricati, inicialmente chamados de Poncatgez 

por Francisco de Paula Ribeiro e, posteriormente, em todas as outras citações oficiais e 

particulares, de Caracatis ou Cracatis, tinham, como habitat tradicional e imemorial, a 

margem direita do Rio Tocantins, bem nas proximidades deste rio, da embocadura do 

Rio Farinha para baixo até a região chamada de Campo dos Frades, onde os Padres 

Jesuítas, chefiados pelo Padre Antônio Vieira, tiveram uma fazenda e missão religiosa, 

um pouco abaixo de onde se situa hoje a Cidade de Imperatriz. Nesta Região do Campo 

dos Frades, Frei Manoel Procópio do Coração de Maria encontrou os indígenas Cracatis 

em 1852, fundando, com eles e outros elementos humanos então disponíveis, a mando e 

soldo do governo da Província do Oram Pará, a Povoação de Santa Teresa, que é hoje a 

Cidade de Imperatriz, em 16 de julho daquele ano, e lá, com os mesmos indígenas 

Cracatis, permaneceu ainda por muitos anos; 

Até 1840 e nos próximos vinte anos seguintes, isto é, até 1860, os 

indígenas Cracatis não se encontravam na região hoje ocupada e habitada pelos atuais 

descendentes a qual dista aproximadamente 80 Km de Imperatriz e lá, todos os 

antepassados de seus atuais habitantes e proprietários não índios já estavam instalados 

com suas famílias e com suas fazendas em franca produção, sem uso de violência de 

qualquer natureza com qualquer tribo indígena; 

Não têm, portanto, os indígenas Cricatís atuais a posse imemorial 

ou tradicional das terras que habitam e ocupam e, também, que construíram suas 

aldeias em tratos de terrenos de propriedade particular de não índios. 

ÊXODO DA TRIBO INDÍGENA CRICATI DA REGIÃO DE 

SEU HABITAT TRADICIONAL NA MARGEM DIREITA DO RIO TOCANTINS 

PARA A REGIÃO ONDE SE ENCONTRAM HOJE SEUS ATUAIS 

DESCENDENTES. 
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Já nas décadas de 1860 a 1870, tomando contato aos poucos com 

os habitantes da região em suas diversas fazendas, os indígenas Cricatis de então 

gostaram da acolhida que tiveram e, principalmente, da fartura de alimentos produzidos 

naqueles fazendas. Começaram realizando acampamentos prolongados em dependências 

de diversas fazendas, e até que um pequeno grupo se instalou com ânimo de permanecer 

e fundou, com o consentimento do então proprietário, a Aldeia do Engenho Velho, 

nas proximidades do sítio de mesmo nome, de Raimundo Joaquim dos Prazeres, na 

margem direita do Ribeirão do Campo. Com a chegada intermitente de outros 

integrantes do grupo, terminou toda a tribo se mudando para a região do Engelho 

Velho e, expandindo-se, com o consentimento do próprio Raimundo Joaquim dos 

Prazeres e de outros proprietários da região, para a margem esquerda do mesmo Ribeirão 

do Campo, instalou a Aldeia dos Caldeirões, ficando ambas habitadas 

concomitantemente por dois grupos integrantes de toda a tribo Cricati. 

Mais tarde, um grupo de Cricatis se deslocou para a direção do 

norte e, a aproximadamente 10 Km de Caldeirões e Engenho Velho, construiu casas 

nas proximidades de uma das nascentes do Rio Píndaré e fundou, aí, a Aldeia do Canto 

da Aldeia. Durante muito tempo permaneceram as três aldeias habitadas 

concomitantemente por integrantes da tribo. Em 1920, quando Curt Nimuendaju os 

visitou, conforme referências em seu livro The Eastern Timbíra, ainda permaneciam os 

Cricatis de então habitando as três aldeias. Posteriormente, abandonando 

definitivamente Engenho Velho e Caldeirões, juntaram-se todos os Cricatis em Canto 

da Aldeia e unicamente nesta aldeia permaneceram até 1930. 

Em 1930, cumprindo ordens de seus superiores, o sr. Marcelino 

Miranda, encarregado do SPl (Serviço de Proteção ao Índio) em Barra do Corda - MA, 

pretendeu transferir os Cricatis do Canto da Aldeia para um terreno, previamente 

adquirido para este fim específico, mas margens do Rio Curives, no município de Barra 

do Corda. A expedição de transferência, organizada e dirigida pessoalmente pelo sr. 

Marcelino Miranda, foi mal entendida pelos Cricatis de tal modo que, apavorados, 

supondo estarem sendo vítimas de uma grande cilada, dispersaram-se na sua quase 

totalidade e em desordenada disparada, pelos campos e matas das vizinhanças do Canto 
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:---- ... , da Aldeia. O Sr. Marcelino Miranda, segundo trecho de seu próprio relato, citado pela 

Sra. Maria Elisa Ladeira em seu laudo da perícia antropológica juntado ao proc. 

1875/81~2ª. VJF/MA, só conseguiu levar até Barra do Corda 12 Cricati, sendo 7 índios 

e 5 índias. 

Segundo consta de seu próprio relatório à Inspetoria do Serviço de 

Proteção ao Índio, nos Estado do Maranhão e Pará, sobre o caso acima relatado, a 

missão recebida de seus superiores no SPI era para transferir os índios Pucobiés (Gaviões) 

e alguns Cracatis que a eles se juntaram, das aldeias São Felix e Recurso, ambas situadas 

em áreas do atual Município do Amarante do Maranhão (naquela época, Município do 

Grajaü), que estavam tendo atritos com vizinhos não índios. Como não obteve êxito em 

sua missão com os índios de São Felix e Recurso, porque recusaram aqueles índios sua 

mudança compulsória, resolveu o Sr. Marcelino Miranda, por sua conta e risco, 

estender aquela ordem de transferência aos Cracatis do Canto da Aldeia, cuja 

localização, naquela época, pertencia ao Município de Imperatriz, hoje pertencendo ao 

Município de Montes Altos. Aquela decisão do Sr. Marcelino Miranda não foi, 

portanto, ensejada por pressão e até imposição dos vizinhos não índios dos Cricatis 

como insistentemente costumam alardear funcionários da FUNAI (Fundação Nacional 

do índio) e pessoas de outras entidades detentoras dos mesmos propósitos dos 

funcionários daquela Fundação. 

A desorganização social na vida da comunidade indígena Cricati 

do Canto da Aldeia, com sua dispersão desordenada após a tentativa de sua mudança 

executada pelo Sr. Marcelino Miranda foi de tal monta que até o estudioso de índios 

brasileiros, Curt Nimuendaju, em seu livro The Eastern Tirnbira, chegou a afirmar que a 

Tribo Tirnbira Cricati havia desaparecido, em 1930, como povo independente. 

Excluindo e recusando, por conta própria, sua transferência para o 

Município da Barra do Corda e a conseqüente proteção e assistência mais efetivas do 

SPI naquela cidade, os Cricatis do Canto da Aldeia encontraram a garantia de vida, a 

necessária proteção para a continuação de seu modo próprio de viver e preservação de 

seus costumes e, portanto, ao contrário do que estigmatizara Curt Nimeundaju, a 

garantia da continuidade de sua existência como povo independente, foi na ação firme e 
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Sítio do Meio, Manoel de Souza Milhomem ( o Manduca), Veríssimo de Souza 

Milhomem, Aristides José de Souza e Martiniano Ferreira Soares. 

Quando Marcelino Miranda levou para a Barra do Corda os 12 

Cricatis como consta de seu relatório, os outros integrantes da tribo que se recusaram a 

acompanhar aquela autoridade do SPI e se dispersaram desordenadamente pelas 

vizinhanças do Canto da Aldeia, compareceram, em seguida, em massa e em prantos, às 

residências de seus amigos Manoel de Souza Milhomem, Veríssimo de Souza 

Milhornem, Aristides José de Souza e Martiniano Ferreira Soares, pedindo socorro e 

proteção, apavorados que estavam com a impressão que tinham de que iriam ser 

massacrados em Barra do Corda, com a transferência programada por aquela autoridade 

do SPI e, antecipadamente, já lamentavam a perda dos companheiros e familiares que 

tinham acompanhado Marcelino Miranda. 

Para sensibilizar, logo de saída, seus amigos a atenderam o pedido 

feito, não perderam aqueles Cricatis a oportunidade de lembrar o espontâneo e eficiente 

auxílio que toda a tribo, através de seus homens vigorosos, proporcionou à família 

Milhomem da Fazenda Campo Alegre, tendo como matriarca a viúva Apolónia 

Ferreira Soares, quando, em 1905, aquela fazenda, com todos os seus habitantes de 

então, foi violentamente atacada em assalto armado por um numeroso grupo de 

desordeiros ciganos que andaram pilhando as indefesas fazendas daquela região. 

O auxílio proporcionado pelos Cricatis a seus amigos da Fazenda 

Campo Alegre, durante a refrega violenta daquele episódio, foi realmente digno de 

louvores homéricos e contribuiu extraordinariamente para o êxito final da defesa da 

fazenda, com a debandada em disparada fuga dos assaltantes sobreviventes. 

Diante das dramáticas circunstâncias expostas pelos Cricatis, 

aqueles seus quatro amigos, reunidos às respectivas famílias, não titubearam em 

imediatamente proporcionar, como lhes foi possível, o apoio e a proteção solicitados. 

Resolveram , então ofertar a seus amigos Cricatis duas áreas de terra na Fazenda Campo 

Alegre, sendo uma, na encosta sudeste da Serra do Sítio do Meio, e a outra, na margem 

direita do Ribeirão da Aldeia, defronte do mesmo ribeirão, para nelas se instalarem, 
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uma vez que, categoricamente, afirmaram que jamais voltariam ao Canto da Aldeia, 

temerosos que estavam de nova investida de Marcelino Miranda para concretizar a 

mudança programada. Pelos seus quatros amigos, foi solenemente prometida aos 

Cricatis a garantia de vida tranqüila e livre conforme seus próprios costumes e, também, 

a garantia de proteção contra novas tentativas de Marcelino Miranda transferl-los para 

a Barra do Corda, bem como contra outras quaisquer agressões partida de outras 

origens. 

T 

Selado verbalmente aquele compromisso de quatro homens sérios e 

aceita a oferta, imediatamente os índios Cricatis começaram as construções de suas 

improvisadas casas nos dois locais previamente cedidos e assinalados , para onde, logo 

em seguida, abandonando definitivamente a antiga Aldeia do Canto da Aldeia, se 

mudaram em dois grupos separados, nascendo aí ao mesmo tempo, em 1930, as Aldeias 

da Taboquinha, na encosta sudeste da Serra do Sítio do Meio, e das Traíras, na 

margens direita do Ribeirão da Aldeia, defronte do Sítio Boa Vivenda (margem 

esquerda em terras da Fazenda São Francisco), ambas em terras da Fazenda Campo 

Alegre. 

Bem assistidos e orientados para convencerem todos os elementos 

da tribo a aceitarem a mudança para a Barra do Corda porque lá tudo lhes seria muito 

vantajoso, retornaram ao Canto da Aldeia os 12 Cricatis levados por Marcelino 

Miranda e, naquela aldeia, não encontrando ninguém, vieram a se defrontar com sua 

tribo já bem instalada e satisfeita em suas duas novas aldeias e, naturalmente, não se 

desincumbiram da missão que lhes confiara Marcelino Miranda, jamais retornando à 

Barra do Corda. 

Nestas duas únicas aldeias (da Taboquinha e das Traíras) os 

indígenas Cricatis viveram durante muito tempo, desde suas fundações até a década de 

J 950, anos felizes e tranqüilos de suas vidas, protegidos e com liberdade total para se 

conduzirem segundo os seus próprios costumes, sem interferências estranhas ao grupo, 

quer das autoridades governamentais, quer de particulares, graças ao socorro e proteção 

continuados que lhes proporcionaram aqueles seus quatro amigos "cristãos" e demais 

vizinhos não índios em tão angustiante fase de sua recente história. 
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sua 

política indigenista, não interessa esta história acima relatada porque ela é, 

positivamente, contrária a seus objetivos. Omitindo-a propositadamente de seus relatos e 

referências, procuram obstinadamente ofuscar seus méritos. Mas a verdade, como diz o 

ditado popular, é como fogo de monturo. Abafado, vai queimando por baixo dos 

entulhos até que, um dia, emerge a labareda no alto. Assim, estes fatos aqui narrados 

não devem ser negados por ninguém, só se for por hipocrisia, muito menos pelos atuais 

integrantes da Tribo Cricati, a não ser que mentores da FUNAI já os tenham induzido 

a se fazerem de desmemoriados de uma fase tão importante de sua recente história. 

Na década de 1950 um surto de doenças infecciosas grassou nas 

duas aldeias cricatis (da Taboquinha e das Traíras), chegando a fazer rapidamente 

algumas mortes. Supersticiosos que eram, os Crícatis atribuíram às duas aldeia pois, 

acreditavam, nelas deveriam estar encravados os "feitiços". Algumas famílias, em 

casinhas isolada, outras em pequenos grupos, se espalharam pelas redondezas de 

Taboquinha e Traíras, formando pequenas aldeias. Assim surgiram: Baixa Funda, bem 

nas proximidades do sítio e residência da família do não índio Manoel Cipriano de 

Freitas, lugar antigo e consagrado com este nome, em terras da Fazenda Fortes; São 

José (a antiga), bem nas proximidades do sítio deste nome, propriedade e residência da 

família de Mardoqueu Cerqueira, em terras da Fazenda São Francisco; Bateia, na 

margem esquerda do Ribeirão da Aldeia, próximo do sítio Boa Vivenda que foi 

propriedade e residência da família de Manoel de Souza Milhomem, em terras da 

Fazenda São Francisco. Aos poucos, foram os indígenas Cricatis deixando as 

tradicionais aldeias da Ta boquinha e das Traíras até abandonaram-nas definitivamente 

em espaço de tempo relativamente curto, desde quando iniciaram a dispersão, quando 

do período das mortes acontecidas. 

Antes, na década de 1950, o povo não índio da região abriu, em 

mutirões, uma estrada para caminhões ligando as cidades de Imperatriz e Grajaú, 

passando por Montes Altos e mais ou menos próximo do sítio São José, de Mardoqueu 

Cerqueira, e da pequena e recente Aldeia São José. Atraídos pelo tráfego de caminhões 

que transitavam pela nova estrada e, também, desejosos de fazer algum comércio com 
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os viajantes, os Cricatis começaram a se aglomerar no ponto da estrada que confrontava 

com a pequena Aldeia São José, construindo pequenos e toscos ranchos, logo seguidos 
de casinhas mais sólidas e o grupo ali foi crescendo rapidamente. Quando o Governo 

Estadual do Maranhão resolveu tomar a si os encargos daquela estrada aberta antes, em 

mutirões, pelo povo da região, reconstruindo-a e melhorando-a, o tráfego de veículos 

motorizados cresceu muito na nova estrada e a aglomeração de índios Cricatis em São 

José igualmente cresceu. Ali construíram novas casas e, assim, surgiu a nova e atual 

Aldeia São José. 

Já na década de 1970 a FUNAI instalou na nova Aldeia São José o 

atual "Posto Indígena Cricati" e, com a assistência contínua oferecida pelo Órgão 

Tutelar dos indígenas, todos os Cricatis que estavam disseminados nas suas vizinhanças 

se mudaram para a Aldeia São José atual, abandonando definitivamente todas as suas 

outras pequenas aldeias. 

, ~ 
PROPOSTA DE LIMITES DA AREA DEMARCADA 

Em atendimento ao disposto na parte sétima da Portaria n ° 14, de 
09 de janeiro de 1996, os autores da Ação de Demarcação Judicial, Processo 1875/81, em 

Apelação Civel n? 92.01.067550 - no Tribunal Regional Federal da ia Região, em 

Brasília-Df', já com decisão final favorável à demarcação judicial, com oitiva de todas as 

partes interessadas, conforme a Lei, oferecem a área abaixo como justa para a reserva 

Cricati da Aldeia São José, localizada no Município de Montes Altos, Maranhão. 

A área total oferecida em demarcação seria de 13 .125, 94 50 ha, 

retirada em consideração a vários fatores: 

Primeiro: É uma area quase três vezes superior e efetivamente 

ocupada pelos índios Cricati há mais de cinqüenta anos. 

Segundo: Esta área não apresenta praticamente nenhum habitante 

não-índio em seu interior o que tornaria o processo muito mais simples, sem custo, sem 
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pretende a Fundação Nacional do Índio. 

Terceiro: Esta área preserva todos os vestígios de antigas aldeias 

Cricatis que ainda guardam vestígios e algumas que não guardam mais nenhum vestígio 

de passagem de índios por lá, a saber: 

I - Aldeia da Taboquinha - abandonada nos anos 60 , guarda 

ainda alguns vestígios; 

II - Aldeia das Traíras - abandonada na década de 60, apresenta 

ainda alguns vestígios, como cerca de pau-a-pique e cemitério; 

III - Aldeia da Bateria - abandonada há muitos anos, apresenta 

ainda vestígios de algumas casas; 

IV - Aldeia do Canto da Aldeia - abandonada em 1930, não 

apresenta nenhum vestígio; 

V - Aldeia do Engenho Velho - abandonada em 1920, não 

apresenta mais nenhum vestígio de ocupação indígena; 

VI - Antiga Aldeia São José - abandonada após a construção da 

estrada estadual MA,280. 

VII - Aldeia da Baixa Funda - abandonada na década de 60, não 

apresenta mais nenhum vestígio. 

Quarto - Tal área já foi, no curso do processo de demarcação, 

aceito pela Fundação Nacional do Índio, uma vez que atendia aos interesses da 

Fundação Assistencial. 

Abaixo segue-se o Memorial Descritivo desta área e, em anexo, 

mapa ilustrativo, com os vestígios de todas as aldeias e os indicativos das que não 

deixaram vestígios. 
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MEMORIAL DESCRITIVO DA ÁREA DEMARCANDA 

Uv{ÓVEL: PROPOSTA DE ÁREA DE1\t1ARCANDA 

CRICA TI - MONTES ALTOS - l\,IA. 

OBJETO DO PROCESSO Nu 1.875/81 da 

JUSTIÇA FEDERAL. 

ÁREA: 13.125,9450 I-la. 

PERÍMETRO: 54.336,09 111. 

Começa a clcscr ição deste perünctro nu pont o dcnorn iuaclo A24, 

cravada às faldas da Serra Sítio cio Meio, em confroruaçao, com terras de joaquim 

Gomes, sob as coordenadas geográficas ele latitude - 05° 51 '0911 e longiLudc - 45°5()' 53". 

Segue daí limitando com joaquim Gomes e passando pelo lado sul do Morro do Pico e 

cio Morro da Ciência, com os seguintes azimutes e dist âncias: A24 - A29 - 97°5LI 15111 

599,44m; A29 ~A30, 79°30'16", 167,091n; AJO - A34. 34°50'58", 433,71 metros; i\34 - 

A40, 40° 35'24", 503,25m; A40 - A45, 5 J 004' 53\ 418,33m; A45 - i\ 762, 05° 19'45", 
301,57m chegando assim à confrontação com rerr as ele Raimundo Mola; daí, com 

azimute de 83°42'4 7", 517,62cm, chega-se ao A 771; deste, com azimute de 83°01 '23", 

504i54m, chega-se ao A 785; deste, com azimute de 12 7°06129" 1 558,381111 chega-se ao 

A 792; deste, com azimute de 132° 10'44', 380, 24m I chega-se ao A 799 cravado na 

confrontação com Pedro Ferraz dos Santos; daí com azimute de 92°3 TO l 11, 308,02m, 

chega-se ·ao A 78; deste, com azimute de 94° 32' 31 ", 495,89m cruzando urna pequena 

grota cl'água, chega-se ao A85; daí, com azimute de 93°49'07" 1 199 ,80m, chega-se ao 

A 90; deste, com azimute de 94° 52144", 589 ,40m, cruzando uma estrada carroçável, 

chega-se ao A96 cravada na divisa de Antônio Cigano; daí, com azimute de 95°03'08", 

554,62 metros, chega-se ao A l 00; daí, com azimute de 95° 10'05" 1 722,28m cruzando um 

pequeno córrego, chega-se ao AI06; deste, com azimute de 94°34'04", 369,71m, 
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chega-se ao All7i daí, com azimute de 95°33159", 535,17 metros, chega-se ao A121; daí 

com azimute de 95°36'3311, 429,50 metros chega-se. ao: A125 cravado na divisa de 

Floriano do Teixeira; daí com azimute de 95°39'56111 499,58m, chega-se ao A129; daí, 

com o azimute de 95°38118", 481,97m, cruzando o Rio Pindaré, chega-se ao Al33 limite 

de terras de João Teixeira; deste, com azimute de 189°49'30", 533,27m, chega-se ao 

Al37; daí com azimute de 189°5110211, 407,06m, chega-se ao A140; daí, cruzando com a 

divisa de Maria das Mercês Viana e uma pequena vertente, segue com o azimute de 

189°45'39", 432,92 metros, chega-se ao Al44; daí, com azimute de 189°43'14", 526,21m, 

chega-se ao A149; daí, com azimute de 189°16'58°, 756,77m, cruzando uma pequena 

vertente chega-se ao A158; deste, com azimute de 189°1414211, 143,69m, chega-se ao 

A159; daí, com azimute de 188°49' 15", 491,57m. chega-se ao Al63, limite da área de 

Floriano Batista Santos daí, com azimute de 188°2515611, 496,68m, chega-se ao A168, 

limite de Raimundo Nonato Pereira Pimentel; daí, com azimute de 188°24'58", 235,88m, 

chega-se a Al 71 cruzando a estrada de rodagem MA-280; daí com azimute de 

188°25'26", 525,30m, chega-se ao AI 77; daí com azimute de 188°20'44", 480,85m, 

chega-se ao A185; daí, com azimute de 188°17'0611, 682,84m, chega-se ao Al91 cravado 

na confrontação com Félix Nunes de Sousa; daí com azimute de 187°59'2811, 607,21m, 

chega-se ao A200; daí, com azimute de 188°55'31 ", l.082,39m, passando pelo limite de 

Pedro Catingueiro, chega-se ao A216; daí, com azimute de 189°0412011, 755,lSm, 

chega-se ao A223, limite de Raimundo Pinheiro Pimentel; desde, com azimute 

189°1013311, 663,0Sm cruzando uma grata d'ãgua, chega-se ao A238, cravado na ponta 

Oeste da serra dos Caldeirões; daí, com azimute de 189°15'30", 577,87m, chega-se ao 

A243; daí, com azimute de 189°16'21 ", 515,04m, chega-se ao A249; daí, com azimute de 

189° 15'33", 371,07m, cruzando uma pequena vertente, chega-se ao A254 daí, com 

azimute de 280°05'56", 450,67m, chega-se ao A644; daí, com azimute de 280°55' 1711, 

543 ,57m, chega-se ao A648; daí, com azimute de 281°37' 16", 484,56m, passando pelo 

limite de Barnabé Gomes da Silva chega-se ao A654; daí, com azimute de 283°48'55", 

155,88m, chega-se ao A656; daí, com azimute de 285°4113311, 452,53m. chega-se ao 

A660; daí, com azimute de 288°4 7'46", 503,91 m, chega-se ao A666, passando pela divisa 

de Veríssimo Gomes Pimental; daí, com azimute de 298°07'08", 4 32,23m, chega-se ao 
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A671: daí com azimute, de 299°37'59", 342,96m, chega-se ao A674; daí, com azimute de 

232°30'27", 452,68m, chega-se ao A684; daí, com azimute de 233°03'50" 
1 
461,47m, 
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chega-se ao A688; daí com azimute de 233° 16'52", 546,02m, chega-se ao A692; daí, com 

azimute de 234°56123"1 51872m, passando pelo limite de Balbino Martins Ribeiro, 

chega-se ao A696; daí, com azimute de 235°38'51 "1 438,83m, chega-se, ao A701; dar, 

com azimute de 236°28'5111, 438,83m, chega-se ao A704; daí com azimute de 237° 18'22U, 

589,18m, chega-se ao A709; daí com azimute de 236°5813611, 425,53m, chega-se ao A713; 

daí com azimute de 237°01' 16111 473, 71m, chega-se ao A 717; daí, passando a limitar-se 

com Adalzira Pinheiro de Cirqueira e Joaquina Cirqueira com os seguintes azimutos e 

distânicias: A717 a A721, 338°29'5311 438,83m; A721 a A725, 338º30'15", 426,79m; 

A 725 a A 728, 388°22' 12111 343,21m; A 728 a A 730 cruza uma pequena vertente com 

azimute de 355°41'17111 129,25m; daí, com azimute de 293°29'0111, 361,Slm, chega-se ao 

A 7 34, cravado à margem do córrrego São Francisco; segue daí no sentido do seu curso 

até a distância de 1. 790, 70 metros. encontrando a confluência com o córrego Canto de 

Aldeia; segui por este em direção a sua nascente até a distância de 3. 784,37 metros. 

chegando-se assim ao ASOO, limite com Raimundo da Rita; daí, com azimute de 

263°08112" 276,70m, chega-se ao A496; daí, com azimute de 242° 18'2511, 487,42m, 

chega-se ao A490; daí, com azimute de 285° 16'0611, 63,9 l m, chega-se ao A489; daí, com 

azimute de 238°56'03" , 508)0m, chega-se ao A483; daí com azimute de 243°23154", 

442,75m, chega-se ao A478, limite de Aparício Soares; daí, com azimute de 245°06'34\ 

570,0lm, cruzando uma pequena vertente, chega-se ao A471; daí, com azimute de 

319°32' 15\ 444,46m, chega-se ao A467; daí, com azimute de 209°58'14'\ 483,42m, 

chega-se ao A463; daí, com azimute de 209°45136", 442,15m, chega-se ao A459; daí, com 

azimute de 209°40'31", 514,79m, chega-se ao A453; daí, com azimute de 04°10'35", 

249,80m, chega-se ao A449; daí, com azimute de 326°56"56\ 347,54m, chega-se ao 

A446, divisa da parte da área de ausentes da Data São Gregório; daí, com azimute de 

29°18112"1 466,llm, chega-se ao A442; daí, com azimute de 28°50'24", 423,37m, 

chega-se ao A435; daí, com azimute de 28°33128", 418,99m, chega-se ao A432; daí, com 

azimute de 28° 10'4 7", 504,09m, chega-se ao A428; daí, com azimute de 27°4 l 'l 4", 

484,80m, chega-se a A424; daí, com azimute de 27°37'43", 368,72m, chega-se ao A421, 
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cravado na confrontação daData Campo Alegre; segue daí com azemute de 27°19109", 

491,44 metros, chega-se ao A417;daí, com azimute.de ·:27°19154°, 411,96m, passando 

pelo Morro da Traíra, chega-se ao A316; daí, com azimute de 27°44'18", 546,78m, 

chega-se ao A321; daí, com azimute de 27°44'10\ 587,45m, cruzando Uma estrada 

carroçável, chega-se ao A327;daí, com azimute de 27°42'41", 435,93m. chega-se ao 

A330; daí, com azimute de 27°42' 17'9, 422,06m, chega-se ao A333; daí, passando pela 

divisa de Hermínio Pinheiro Cir queira e Paulinho Pinheiro Clrqueira, segue com 

azimute de 27°40155\ 412,34m, chega-se ao A337; daí, com azimute de 27°39131 °i 
577,19m, chega-se a A342; daí, com azimute de 27°2614311 470,32m, chega-se ao A347; 

daf, com azimute de 26°41 '38°, 523199m, chega-se ao. A353; daí, com azimute de 

26°42'46\ 291,65m, chega-se, ao A357; daí, com azimute de 26°42'59°, 506,16m, 

cruzando um pequeno córrego, chega-se ao A362; daí, com azimute de 26°4110211, 

\...... 241,80 metrso, chega-se ao A364, cravado à rnagem da rodovai estadual MA,280; daí 

com azimute de 21 °46'42" 1 560,33m, chega-se ao A4121 margem do córrego Buriti; daí, 

com azimute de 18°3915511, 578,80m, chegasse ao A407; daí, com azimute de 18°57'57", 

587,0lm. cruzando uma estrada cavaleira, chega-se ao A402, divisa de terras de Aderson 

da Mota e Silva e filhos; daí, com azimute de 18°13'07\ 587132m, chega-se ao A24, 

ponto de partida desta descrição. A área ora descrita encontra-se encravada entre os 

meridianos - 45° 30'00" e - 46°00100" e entre os paralelos - 05° 3010011 e - 06°0010011• 

Outras Informações: 

1- A topografia da área em pauta é levemente ondulada, 

apresentando algumas elevações mais consideráveis; 

2- O solo apresenta-se caracteristicamente como em quase toda a 

região, solo arenoso em sua maioria, com vegetação rasteira e algumas árvores frutíferas 

como piquizeiros, cajueiros e jatobazeiros; e solo próprio para agricultura em quantidade 

inferior com árvore de bom porte; 

3- Alguns córregos permanentes e vários outros temporários 

banhem a referida área. Destaque para as cabeceiras do Rio Pindaré, Córrego São 

Francisco e Córrego Canto da Aldeia; 

4- O método utilizado para a medição foi o Estadimótrico, com 
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visadas a ré e vante e com leituras angulares em 

teodolito Tokyo Sokkisha - TM20C, com leitura direta de 2011 (vinte segundos); 

5- A área é cruzada pela estrada estadual MA-280, precária para a 

trafegabilidade nesse trecho. 

DOCUMENTOS EM ANEXO: 

1. Mapa cartográfico da Região de Montes AILos - MA, contendo: 

a) pontilhado em azul - área de aproximadamente 5.000 ha, 

atualmente ocupada pela tribo indígena Cricati, Aldeia São José; 

b) pontilhado em verde - área de 13.125.9450 ha, contendo a área 

ocupada atualmente pela tribo e todas as situações de antigas aldeias, com ou sem 

vestígios, sugeridas como Área Demarcanda. 

2. Cadeia vintenária da 11FAZENDA CAMPO ALEGR.E11, apenas 

de caráter ilustrativo das reais condições de todas as propriedades localizadas na área 

pretendida pela FUNAI, com 36 páginas. 
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IÍÉPÚBLICA FEDERA'I'IV.A D·O BRASIL 
MARIA MADALENA ALMEIDA 

(2° J?scrlvll) 

Eslado do 

I 

' 

.... J 
m~H'rIPICO u rec1uerimon to -v nr-bu I dr. puuuou Ln 

tcr~ascttlu que rovendo em meu po~er o 2q Cnrb6rio du Familio, nnl~c 
o nrqui vo do pr-oc euuoe de inven tnrioa .findoo • ne Lo n unc on trcd o 1 

~:ffVUH:,tfü'ío .. dos·='belHi · doixudos por fUl~~iroott to· tlU fE'IíAIMmt!>OiiDE, SOUSAI 
~M~ltôM~J.Ml o como inv«:1utu1.·truJ"l;o: A.POLOJHA FJo:Híll-:lfü\ UOAims.do uno <lo 
J .~)03 , com au buação aoa dois d í.un , do mo n rl o -Mn'l.o c1n .1.90J, 11,:ut:u 
t! 1 dudd d e Impuru triz-1\la. IJiz D. Aploniu r"nrroirn UoarerJ mor-rulo rn nn 
~·a~rnndu Cunipo Alogro dna tu burtno , que tendo f'a Lo c í d o no d In '?.7 dn' 
,1 uJ1eiro do correm 1;1? uno, uou marido Tnh. Cul. Jl11i mundo d n :Jowm t,H • 
.1 hcmum , u z-o quur cndo u aup , o dur bnn s a Lnvon lah·i o , vio to huv o r T 
orfuJ1Üoa, roqucrHr a vs. que lhe mrrrque dia· e horu • par'a que em • 
;ltii~o do principio no tli to Lnvun túrio; outro uí m , di&nuttdo-rJI: v:;. ' 
o r-denuz- qu o an procndu o a obro t1i to Lnvcn tririo t10 ·1 ugnr da rurddrm 
r•in da aupp , H os tos t;;rmou. P. a CG I! que e e digno tl u.fcrir nu fm•rn;i' 
rnquoridn, do quo F,.H.M. Campo AloB14e, JO do Abr:f 1 11«> .L..90).u ro,Jô 
dei nu Mnci-Apolonia Ferreira Souroa. Bez'n nr'd Ln o ,i,- ~:;!,lHm AHJhomnm. 
1'1'l'ULOS DE lllmDEIHOS- APOLONIA FERREIRA OOAHfü:3, v í ,i~·n coto 6) nnou 1 

1\,;1- idade. FILHOS- ZEFERINA MILIIOMEM DE IDLIVBIHA, nnnudu com MAIIOl·~1J 
r.!J.ll'!'HJS DBOLIVKIHA, com 41 anoo de idade, FTii1HCISC/, rn;: SOU0/1 '·!.!. - 
lillOiifüt,J • cunudu com J30J\VEil'fUHA GOMES DE MOHAEG t com -l I. unoa d a :i.d a­ 
~}r;, ;-='º-!!rnurdino ele [;ousa Milhomem, com 39 un ou lio i dmle I Jooguilm t 
f.!1.J.J10m~m Brnulu i.ra P casada e om r.taj or J ooecl Hod.ri ~'!!.:.E}. ·1.1w1t1 e Lr-a , o om 1 
.,t"i nn on rl n Ldudu , 1'!l.roeu Mi.lhomom !Junduirn, cor.tl'll.l c:0111 ~;ripJ. l,ffo ftl.~-~ 

l,011~ flotlri~uos .Uundoira, com 32 unoa do d drul o • ~t!.!~:.'...~~np;olic:u ti.,, 
Ilnunn f,1ilhol!HH,I com 27 unoa d n Ldudu • Munocl de Su11:,,,1.1 Milhoml!m co/111 
?.6 unes do itlndn • l\larco1i.no Dourca Milhomem c~iii-2,(Ü~u tl•.? idt1cl'! , 
Verisuimo de Sousu r..Yilhouwm com 2i nnou do itlndc. A11r,uu l;u dr _Dousu 
tii..lhoawm o om 21 anos do idade, Luuru do Douau r.ti t hr.m11111 o om ! il 11.tws 
~-~ itln1lu. Mr.\rJ.u' M11gdnlonn clu Oouun r.tilhomr:111 00111 .r:.;· 'iiii·;;11 riu ·ldndo • 
Jl e bou filhÕo do Jwrc.Jcit·Õ: JuciJl'i:õcíoSouoü·t,li.thum.:111, ;!u I'u l nn.l dn 1 

cuaurln que foi com D. Ioabcl Itod • .Uandoiru.Jii·:J,:JC!i' .. ll!dllJEllU\ fil.t.l.HO- 
rnr:1\1 com 12 nriou de idade, Rn í.mundo 13undciru r,uj-i;-;;-;;-:.rn com .Ll nn ou 1 

!lr1i.rlncln, Atina Bantl.ciru Milhomcm com 9 un oa cÍt! idnt.l0 • J]11ziliu JJ:u1- 
d o Lr-a J.IilholllE>ll1 com 7 ru100 ele id111lP.. Fd Lomnnu .llnnddru !,~i l.homnm n~111 
~ri.moo de Ldndn s Fnz enda Cumpo fdec;re, 25 d.s.2.fouio d•· .1.qoJ.1':!1crivfío, 
l'ron • J oüo Pereira f,im~. !UTOG D\:_.l}_!iGCHI _ç[I 0 !1.~~J._ Lt·:~.! ._: _ :.,!~ .''!~~~~~· ll nn 1 

' 

v í nbe u mdo dino, do maa do ldui o, do uuo cln lluin m l I nov o cun toa a 1 

hrílo I n ea ba !uzrmda Campo Alegre ,'rôrmo da Comurca d•t Jmp1:ri1triz, ~;s 
l.nd o do Mnr'anhflo , om caaa ô.o roaidancin da v Lúva Invm ~ariuntn 1) : 
t.i:r,1lonin Fnrreiret Soares, onde foi vindo o Jui:i: rJn l}.l,-'"?i t o in-t~ri- 

1 - •.•• - J.l i - 1 110 o D orfhuo Capf "ªº Jovonul do ego J3arroD I o omís:o 1•rn!z· vuo do 
o ou cnrgo , ui sendo preacntes o me smo' juiz, u ,~it,vn f nvon bur í an be ' 
r~ ~o lnvrudos nomeados e uaco Lh í doa , se pr-o o udc.r u <li'~er.lçüo e UY!! 
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,, 1.ivul,Ançüo doa bens do cuan'l, pul a munud r-u oeguin l;t!: _ 
l,i.qlW, no vuLor- do o í nquun tn mi.1 reis, qtro oui u rri:• 1·,-;,.n1, 3 t:,, x on v~ 
J hoa no vul 01· do vin to mil ruis, que aai a nmrg-:,m • .1 urmnr-í o no valor 
du dez mil rois, que aaá n murg~m. 3,.muauo 11;rn11<lr.n, 110 vn l.o r d" oito 
tni] :t.·eia, cuda uma. o todus nu Lmpor bano La de vin hn n qun l,ro mi.l rnie 
1 ostrudo jÚ velho, no valor de cinco mil reio·. 6 cuddrus v c Ihuu-jro 
vu Loz- do qud.nhcn boa roia cada uma, e todua por trÇLJ tuiJ. rei.o.] rb­ 
flc no valor do quar en ta mil :reis. 5 calderoõs uaudon no vu l 01· rl o ' 
dois mil reia. cada um e todos por dez'' mil roio. 1 par dn os pr:rno do'· 
pr'n ba pnr-n homom , no vulor du dnz mil reia. m•:M0\/1·:!l'l'E3- ~50 cnbo çun ! 
rlu gudo vucum de todu u aorto pue bo í.rue , nesÚi lI'ü'~·;:jj,ji; C!:11111.10 td.cigre, 
no va Lor' de d oz e mil reis cada uma e todas na. Lmpor l;rnw í u d n c í nc o 1 

,:: quq ür-oc en t oe mil rois que aui,u m1.1r~1'm. JOO ou be çun ilri guclo vnoum ' 
de toda. o. aor- te pus toiro.a nu E'uzenda Ileho<louro dBa l.~i l;l!l'IIIO, nvn l í.u - 
das u d oao mil rnis cada uma, e ·todas por tr~a o on too e s o Lue en toa ' 
mil reis, que aaí, o. mur'gum , 120 cabaças de gudo vu.cum do todu u oor- 

~ A to paa to iras nu aa , "Morros II doa te tcrmo, uvu.:iuduo u dozu mil rei e 
ouda uma , e todas por um conto, quq troe en.bou o quar'en tu. mi 1 roi o quo 
an.í n mu.rc{em .150 cabe çue do gudo vuoum d~ .. t.Ódn n oo:t• tu puatd r.110 no.1 
Fnz , "Ciencia.11 doa te termo, avaliodoa a doze mil r e í,n cuda o bodua ' 
por mo conto o oi tocen toa mil reis, que oui a· margem. 00 caboçue de• 
gudo vacum de boda a sorta pas te í raa na Fa7,. 11 Mato Vc:rdn11 de s be tu!. 
mo, av.Iaâ dua por doze mil reia cada uma e bodus por n ovnc en l:os e ses 
senta mil r-e.ín , que eai a marge/\1 .01 jumento pun t.ol r-o nuu tu fu:;:amc}.a.1 
avu.l Lado por quarenta mil reis. 02 burroo pua i;oit·N; 1111 1nrwrn:1 hrn!lnda 
no v ulor d e. quar en bu mil reia cada a umbon J1oi:' oi ~ ~n t::.:., mi 1 rui fJ que 
auf, a mo:rgcm. 01 burra no valor rlo quur en bn mil r o tn , 'Jlrn uu í, H mur­ 
r:rnn. 20 cava Loe quer teion pus tr:iroe nc a ta moama I'uzun dn , nvu 1 :l 11.d ou a 
1:ri.n tu. miJ rrJia cada um , e toei on por sei ac un l;os mi J. rui B, qu r- uni u 
margom. 10 cavu.Lcn quuz- ~eix,e pus l;niro1J dn .. Ft:17.t!ltrln ,,JJ11bHdouro" 11v111iu­ 
f!,,r, por cloz mil ruia ouda um , o touoe por truzou l;oo mil ruia. OJ ui 
toa na .l!~nzernlu Morros, todoe nu i mrortancia de n ovnn La mil rnio • qu; 
nn í u mnre;om. o2 ditos na Frrnrmdt\ Ciêncio.11, nmbon no vnLoz- d n auae en 
'hfl mil reia. OJ di tor:.1 pus te iro a na Fnzondn Mo11 un V 1;t.~d u" tod nu nn iru~ 
(ior l;~moin do novnn ba mil reia. 08 éguus puo bcdrm1 ru-u l;H ~,u~.,;. 1:11111po ' 
Al ot~e11 avn Lã.adn a. quâ.nz e mil reia cada o :boclus 111n· ,.,. n l.n e v:i n t,~ lb/ 
mil reia. 10 di l;aa na J'azunda JJebeüouro avn.Lí.adnu 11 -url 11~~" i:r.U ruia• 
cuda uma, e todaa por cento a o í.nquen ba mil reia. 06 ditas J.lCU:Jb.liraa 
no l.ugnr Sunta Anna.11 desta termo, avt1lindaa a d ez m:1.1 r'rrLa eudu n / 
t.odao po r ,digo, avaliada por quinzu mil roie cndn umn o borínn por 1 

noventa mil r{•ia. 04 po Ldz-aa {laoteiraa nesta I'uz enda , avu Lí.udun a 
dn1, mil reia cada 111001 e- todnn por qunren ta mil. :rein; que uai u mur 
g•.:!n.05 di toa nu Faz. Bebedour-o" avuj.Lndae u ele~ mi .1 r,.d a cudu uma , o 
totlo.s por o í.nquenca mil rois. 03 di tua no lue;ur Stin l,u Atinu11 uvn Lf.u 
dus 110r trin lia mil reia, quo aui a margem. 02 po l dr-ou puai;ni.1·ou 1rna­ 
tn lt"nzenda Campo Alegre II ava.l í.adoa .po.r quinze mí.L rui o cudu uma , o 1 

ambas por trinta. mil reia. 00 ditos na Fuzunclh tl11ur:dc·1r.011 uvn t Lndaa ! 
por: qui.nzo mil :r;eie cada uma , e -todas por c en {;o C' -.; ln I:<'! 1111.1 1·•.:íu. 
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!·:otaudo ndd anbudn a hora, o juiz dicpenoou oe -br-a ba.l hou d e hojr~ ud!, 
unc.l.o-os para ua nove hoz-aa da manhã, do qUo prrrn conn+nr- f:b: nn t:n, t 
l:~rmo que vai asidnado '1m10,meamo ,Juiz• Donvun Luz-u OoJJH!U de Monwa r· 
tt rogo do Lnven tariante e nvaliudoros. Eu-~r on é .PHrcdra Lí mu t c aur'nv , 
pt..·twizorio o ouc ruvd , J·. Barroo, Iloaven tuz-a Gomoo do Morcws;lzidoro 
M1 bun í o CRrnr.iro • Car lindo do Albu11uerqun Mo.ndu • Con ~ihuuçüo du 1lm:J 

A ilJ r (?t·içüo doa bona-, Aou vd.n bo o s o bu d í au , do mua 1fo u í o , 110 n110 rl n 
mi 1 novo e en toa o trea, N as ta. fazenda Campo Alegro, üurmo e Comur'cn * 
cl(? lmpertüriz-Mfl•, em casa da inven ta.riante n vitÍvu-ÃpoJ on í.u Ferrei­ 
ru Soarae, ali presento a maama aonhoz-a , o ,Jtth; dn Dí re t bo Jnt:orino1 

n. du orfÕo-Cupi tão Juvenal do Hogo Bnr-r oa e ou avn l i11cloru:1, no proc.!:: 
iluo um continuação a descrição f! a.ve.liaçüo doa benu do cuuu l pr_!J a m!! 
llP:f.l'a aeguin to: HAIS- OJ. cngunho du mudairn cm bom ·uu l;~1rlo I r:111.lri cad o 
nu mouma Fuzenda Cwnpo Alegre, no vo.lor de e í.nquon tu míL ruiu i quo ' 
urrí, u murec1m. 01 prensa de parafuso tambcÍm ndd f'Lcuda nua t.u .ru~•mda 1 
ti o vul or d e vinte mil reia. 01 cus a da vi vonda no a ta f'a anndn e o bcr- ba 
cl11 telho.o e tapada de roboco e taipa, com eur-rueu e mnd n bmtfi?.I. r·.or:1.- 
0p ,uo vnlo.r do ae.í.ae en tos mil reis. 01 di 'tu caber tu do pnl ho n l;upa­ 
tl~L ue taipa, oom curra.os o me.do bonfoi toriao na f1urn,11ln :llr:ibnrlm1.1•011 , 
no valor do cem mil reia.oi ditr.1. também co be r tn de pa l hqu , com cur - 
rwi:13 e ruuio benfeitoria.e na Fazehdll Ma to Vord u , d1?:..4 te termo• nvn.l.Lu-, 
r.1" no va Lo.r de trin·tu mil reia. 01 casa tambóm~·cobertu du pn l hnn o 1. 
bupada de bad bu , com curraea s ben f'e í, bor-Lau , na íe.7,trnJr.1• r,!t,rrun••. n o ! ' 
vtllor de quar-en ta mil reis. 01 rii tu também do pu Lha com cur-ruun tudo 
nm mu:l .!l ca tndo • no vnlor. do qu í.nzn mil reia, ni tu nu l~uzcnda Cicncia. 

~11@inJMQ.f~$.~r.ttà.Qnµe.tn~.Fnzondtt·~·oa.tI1.poíi.A1til~.kTll'llWP~9~utts1füt1ytaa~· 
~.~,;.~çap,y.~.µmwipor,"i.OC)tn_pra .-~:·pe~:fozcH1do1 tbdE.it:lffiµJnl!Pci:rch.Uisb1'1gão · db 1 
t1,rl!Bi-.1~~.a!:1ft~,opµtt,l'.lll~ r oa- ra epoc ti voa : doeumnn t~b'r1 bvttliu~loa-,·po.t'.~ e cn ·t;b 
Q)!i1Ut!D~.on-;tll'f1tni1'iroiU.. 02 .leauaa do t orrus no ] ugur Oum po Id m po II tl no bo 
termo compradas a D. Thoreza. Muria de J eaua , umu pur to por cunho e ' 
cinquenta mil roie, e a Joaé Fclicümo Ferrl:lirnj outra Jmrtu 110.r QU!:! 
r-ontu mil roia, nas quais foi dado o mesmo vnlor df.! o on bo e nov cn ba ' 

· mi 1 rei a• ~e~dtUi1.1H!.t'l'l1Sl\.na·~:t'tu~enda~Oiêno~:.~if~~tffl~~!L•ti MQ.,Q', 
~fpt[(a~!_Aft~~ toTBoo.roe, ·.: no.r.vu.1or;,-do,rqqpp,f,lJ1.ta·, ttlil l 1•uiu 1x.',Q.Ui1 .11, 1,oai... 
~~i'fh.tHitr_o··:dutL'd~lnoma 11Sí:tioitdoi Mãi·~)!:J Oll pouuu de turras 
nu Fnzenda San-ho. Maria dee to t,~rmo, comjtrudu a .Pedro durai vu dou San 
hoc e aua mulher; pu Lo preço de quarenta mil réis• uvnliada pelo mc~i 
mo VHlor. 01 Legoa de terraa na .Fuzundn Ooo o " doa tu 1;crtno, c ompr-udn 1 

n f,i bera.leio '.l'uvuree Dao boa o aun mulher J pelo prec;o Jo cem 11111 reda 
e ava.Lí.ada polo mesmo pz-uç o , 01 poane do terras no va l.or-, dic;o, no lu 
nur Angical 11Volho11 deste tôrmo, o omprudn n J ofio l!'oJ .í x Ctunurd <> n ouã 

, " rn1tlhor; pelo preço certo de trintu mil reia, nvu.l.iudn pc:lo mcumo pr~ 
ç o , 01 poaae de torras na •Frtifinilá:i-t·''·r«Jampo Verdõ\1 comprudu u 'l'ho o l;o - 
nf,o Al to.mazio Diepo e sua. mulher; ·avalio.da por c Lnquun bn mt l rf'iB • e 

· uvu Id.adu pelo mos rio Vfllfir. '.01"1!6.i ta .tüfitrles1110. Faz.andu• f com.rrra.dtl.~Ui· Ma.\- 
9ui,9.mt?Jr.·noa~i'cP: Jí~t11e\1'Ahg '·o ··sua ·mulhnt Jff]ltHo·~pr,pçp_;,;da ·:vih ttPb '·óinoo • 
~\rlil1mia'1'polo · moanHf -vulor·:01 · di tu nti;~·tiioomn :ftt!i!!lindfil?·~o~-r-~·9. 
~tl6htHn111nQãôftl!f1Mn tb ~.Verdó.'l, ,oçmprn.da.·· ao- maamo •btw1ot1J. dtHílódàt',ia · fo~r!.' M Oit-l-· 
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.•••...•..•• • .t .• :·f 1 '~·~' . 
'iillffilt~'ltl~fi'dlrITT'IJ·~out1~mu1hor Jt 'l'ê1.1S'l1f'p~eç o '{'lio~.oiüqUéti ta~ Jll.il.'1 rois:r,·e ·:uvàlia,:­ 
~«7i!.P0'1'õffülJ9btO'.;Waloi,. 01 poaue do ·berrns na rei'oridn Fuz endn Cam110 't 
Verdo"• compruda a Leomn:r Fra.ncioca da Conceiçüo, pn1o preço do du- 
zon toe mil .:reis, e avaliada polo moamo valor.05 'poaacu de t<•rrna na 
mesma Fazenda• compra á mesma Sra. Frnnciscn da Conceição cm uma só 
oncri buru , pelo preço de con bo e cinquon tu mil reis, e! uvnJ I udu polo 
moamo valor. 01 poeoo do terrao nu reforidn Fnzcndu, nomprudu n ai- 
tnrla Bra, Francisca da. Conceição, polo pr cç o de quar-on bu mil reiti,e 
uvu.l í.ada pe Lo musmo valor. 01 posso elo tcrrua nu moama fmrnni111 Co.m- 
po Verde" e ormrudu á João Frnncioco Cnrnelro polo preço dn quur-cn bn 
··m:ll roio • e uvnlidd.l. polo moamo vn.tor , 01 pcauu do bur-run nu refcri­ 
da f'uaenda Campo vurdo comprada ú Ba L bino Franciaao Otrrn ed.r o o suu ' 
rltulhorJ polo preço de quarenta. mil rois, e uvuj.Ludu pu Lo monmo vn - 
J.br. ~,.~!:J!~~iW1lP~~rt'fâs 1 tdi4ttist.di;:; ~'n~ehélil:v·sno'!T.<Jrüt(ç,fi,ofítlij!l ttiY!t!!rmo\ 
~Ull~~n.í!U õtJê~~U10""Cort,r~·r, t,lÜd"!'P~ã~ o-p ~n tt,;rdé~t tl'c!~tl!itrto~r.mil" • 
~IJT,ifPay.a;i.iada•rpe:J.0·1moemo'Wtllbí't, 01 posso de bcrrm.1 na ITlC!tJIIIU I'a - 
zrmda Sãà> dregorio, compz-ada o. Fra.nciaoo Pinto da Silvn o sua mu - • 
lhor; pelo preço de vinte e oinco mil reis, e ava.lí.adn pulo mcomo t 
vu l or , 01 poaào do tarrus nu. r1)feridn í'uzendn süo Grn~o.r:lo, o omju-a-. 
dt; u Amomolino Hermano Alves Pereira e e/mulhor; polo pr'nç o de> e1iu- 
quon tu mil rEiia, o ava l í.adu polo moemo valor. 02 poauo de turrun nn 
r-c rot'idt\ 1~uznnda SÜo 1 Gregorio - o omjrrndu a Anr.;Dlo Pí.n f:o riu f.31 Lvn (1 • 

uun mulhor; pn.lo preço c e r ho du com mil roiu, e· uva] i:11tn pulo moumo 
vn.l or , 01 poauo tle tarraa, no valor.digo, torrus nu nobre di tu l·'mHllt 
du nüo Greeorio comprada ú Josó Pinto du Silva A· sua. mu.1her; pulo' 
preço de vinto o c Lno o ' mil r-o í.e , e avu.l í.uda pelo mnmno vn Lor , 03 J16 
ponaaa de terras havidas por hur-ança do V erinrdmo J~r,rr"i.rn Grwi·pri ·-.: 

"'/.,senc.lo uma em sun to .l!.atevifo, 01 em Osso n•o.ntn, o u1111.L :'!!' l.lon t,c nrunà 
d'J • avaliada a dez mil roia cada uma, e todr.rn 11or t;r·j II l.n mil reio ._, 
01 posse do torras na fuzondn fulrrnirinhu d en !;11 1.,.r1110, llitvlda por h 
hc runçu de- su·turnino Bem to Pcr'cí.rn , uva.l í udu J.IOt' e í.nco mi 1 r-ríu , O.t. 
pouuo de torras nu mesma fazenda. Folmeirinha, huví da por' he runçu ele 
./IJt üon í.o Don i:o 1.'oroirn, nva Lí.udn por nãnco mil rn:I n .Ol JHHlOO 111• li•tr­ 
rnu na e obre di ba J"uzoncln .Pulmc?ir:l.nhn, huv.lcJu por Jin rruiçu cJ n-t,Jnr':i.n • 
Anr;·~lioa Ben to J?eroi.ra ,nvaliuclu por cinco mil rei o. /Jrwlurou u v1.1i- 
vu f.nven turiun l;e que exd o te em poder do seis hordrJiror.1 c omo nd Lnu +,~ 
m en l;e de sua 1 Agi timo., o a eguin to: Mano o 1 Mor tinu d C? OI I voiru, cu 
oudo óom u hordeira D. Zoforinu Milhomcm de Oli~nirn ou oo~tintos 1 

bunn-. 03 novilhas, 01 poldra. e cem, cubeçaa de l,'l:l.clo vacum do l;orln 
surto. A Doavon turu Gomtrn de !lloruoe, ounado com u horcl,.l!·n-l•'rtUtcd.u- 
ou do Sousa. Milhomem, os augud.n te a bona- OJ n ovd Lhne , O.l poldru o • 
com cubeças de gado vacum de toda a sorte. Á Dernn.rdi11o·c10 Souuu Mi 
Lhomum os aeguin tea bens:- 03 novilhas, 01 poldra e u Lmpor' bíirwiu d 
cfo um conto do reia. Á Jaoin-to de souan Milhomcm, j1Í. ru·v~ci<ln, ropre 
aun tudo por cinco filhos, os eeguintco bena-. OJ nov í.Lhuu , 01 poldra- 
e ed.nquentn bois.A Joaé Rodr-Lguas Bundu.í.r-a , cuando com o hurduiru ' 
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R e l ªf lll d' •. ,,/( .. 1 .,,, ua orolll? J• âuoc mi eirn, 1Gõ.'1 • <.': ,, , · ,. •r. · /:::f 
,~,· 1·!10:lr,n TJ. J ouquí nu Mi.LiMlflUHt dJulYIP~l1'!ru, o;· s•)guin b,:, b+nu :····ot·,,;}1,.rfi. ' 
:1 hnu , 01 poldra. e 100 cabcçue t\P. gaclo vucum d n l;(Hh1 u 11ort,,. };···Mó·~ - / 
bcn í o Hoclrirruaa llu.t1deirn, cu aud o com a. hurclP.i:rn l.J. ·1•nrc:~~u Ml l h cmum ! / 
11nudoir11; os seguintes bena s 0.3 nov í.Lhas , 01 ~pldru '! 100 cubcçue ' / 
d•: uado vaoum de ·boda a aorta. Á D. Maria AnBolicu dn S01alíl Mi.lho - 1 

mam os aaguí.nbca bons: ·03 novilhas; 01 poldra • Á Mtmocl elo Uo11m.1 in / 
r.lilhomeln os aeguin tos bens t 03 novilhne e 01 poldru. Á .Mnrcr.d.ino r.lo' ,1 
Souou MilhomP.m os aeguin. bea bons: 03 noví.Ihae e Ol poldra. f.. Augua bo1 
dn Souaa Milhomom os eoguihteo ben s t 03 novilhua rJ Ol JlO] dr-a , Á. VB.t'ia ·· 
nLmo d o sotiao. Milhomom ~e aeguin tou bons: 03 n ov í Lhue 11 01 po Ld ru .• Á T 
'J• Loura de S01rna Milhometn os soguin tea- bens t 01 poldra. e 03 n ov í.Lhca 
fi D. Maria Mugdó.lena do Sousa. Milhomem os e aguán t;orJ bcno e 03 n ov l t haa 
n 01 poldra. Deferido o compr'omí.as o aoa hur'd e.í.r ou o co11vorçüo o olll'll­ 
dor geral a fim de conferirem os eutea descri toe eorrundo a doclurnç-ao 
clu viúva invon t~rio.n-lio, o foi confirmado polo. mane í.r-n aoguin te, d e o Ln 
rou o hordeiro .Dernu.rdino de Sousa Milhomem, qu o exis be ém r,01lrn• de ' 
sim oona bunon ta Ma.noel• Mar tina do Oliveira.:, a. titulo rln do to o nueuin 
tet OJ novilhas nova.lorde doze mil raie cuda umn, e toduo por trintã 
e uois ~il reis, quo sai a margem. 01 poldra no vulor du dez mil reio 
;100 oubeçna de eu.do vaoum de toda a sorte, avaliada a deze mil roia ca 
da tuna e üodua por um conto o duaen boa mil rede qu o sai a murgnm.De : 
clurou o mesmo herdeiro Dernardino que eou dote {i o ~oguinto: O) no - 
vilhas avo.liado.s a doze mil reia cada uma e todas por ür-Ln b1 n aoia' 
mU reis. 0.1. poldra. no va Loz de dez mil raio. ,/\ .. Lmnor l;~nc: l u rJr.~ um con 
l;o de reis em moeda, com que sai a rnurgcm. DcoJ nr ou o cr•h•!rdr>:it,·c, Iloa = 
vem t;nra Gomes do Mornes, · haver- recebido como do tn o rn::1~1l'l u tu: 03 no - 
v í.Jhua no vn.lor de d ozu mil reia cuda uma e bodau por l:rin bn n :~rd.a 1 

tnil reia. 01 po Ldr'a avu.l.Lada pot- dnz mil r'n í n .100 cnbeçnn do 1.~allo vu-. 
cnm de hodn 11. sorte uvuliadas a. d oae mil roi.u -cndn umu u -t.odnn por 1 
»m o on bo o duz en boa mil rois, qun sni n umnt:r,nm. U<rnlnrou o currnlo.r {!O­ 

ral Adho-c, haver o herdeiro Jo.oin to de Souan Milhom,im ro1:reacn bnn tos 
po r acue c:i 1100 f:l . .lhoa ,rocebor a l;i t.u Lo de elo bn ou uemlin l;l!O bnnn ! 03 • 
novilhos avu l.íudua u do zu mil reia cudn uma o l.od1111 pm· ~riu l.u n uu í.a 
mi.l raia. 01 poldra no vulor do dez mil rnio.'jO bo l.s nvn l í ndnu u vir1- 
t;u o cinco mil raie cada um e bodon por um cem to n cl11~··11 l,qn •' c í.nqu en 
l:u ruia, quu sui u mtirgom.Doolurou o co-hu:rrluil·u r,lu;lot· ,Jcmir l!l1tl1·:tc;110Õ 
_Du11duiru, huvor r-ec e bf.do como do to de sua mulhnr ou LH?t;uin t1rn b,.mu:O) 
nov LLhaa no vu l.or- d e trinta u euí.a mil l:'eiu, cudu umn r> f;odnu,cJt.r,o, ' 
L.t"in bn e eoiu mil reia , que aa.í, n mur{Jom. 01 poLrl r-u no vu Lm: dt• dez' 
m:1. L :rrds. 1.00 cr1beijaa elo gud o vacum do toda. u anr tu 110 vu l or 110 um ' 
r:1,11 Lo e duaen ton mi.l reta, quu uá í, a margem. JJcc.1 nr-ou o Co-hnnfr·i.ro 1 
r:n pi tnr.í.o An bon í o U odri c.u1:a Bund e l.r-a • huvur' rn e n b1 d o o cl o í.o rir: tP m mu-. 
1 hur' ou ac{JUiulieo bens: 03 novilhas no va Lor' dn í.r-Ln Lu u soiu ml.1 ra­ 
io. 01 poldra. 110 vnlor do d oz mil raie. 100 oubeçua do tcaclo uvu.Lí.udun 
por- um conto a duacn boa mil rida. Declarou o co-hnrdnirr:i noo.v1:n-t;uro. ' 
Gomes de Mora.as, como procurador da. herde:l.rn Marl1l f.t11Ir:llnn d,. Go1rnu 1 

Milhomom, existir em podor do sua consti tuinto o ni)r,uln l;u~ {)'\ nov í Ihau 
no vulor do trinta e rHÍis mil reia.01 polclrn no vn l or- d11 rh:z 111.ll. rtdo. 
JJr.cJnrou o hordeiro 'tenonte- Mott on.l.. rl~ ·sollf.H.\ MU horncm , t?.xbi U r um aeu 
rm!nr o auguán tu: 03 novilhas avu.l í.adn por ta•iu la\ '! ocdr1 1ni L r1.'io. Ol 1 
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h,.- .• ",..::,'!..:· 
OI po Ldr-a tio vn l or de <foz nrí L r-uí.u , DueLur'ou P 11'.'rdnlt·o Ir~orc•:1..l- "'•~ 

110 Llot11!13S r.11.thomom, exiotir om seu J>ouar ou ori{~t.dntoo l11m0: OJ no 
vf.Jhua avn.Lí.udan por ·trüitu o ueia mf.L raia. OJ. po.l.dfl.l no vn l cu· ,17:" 
dum: mil rota. !Joclurou o hnr-do Lr-o Aue;us to d n Sou ou hii l homem • que 1 

cxí,n to em seu poder oa aegud n be s bens! 03 novd.Lhaa 110 vuI 01• uu trin 
bu o ooia mil ruiE1 • 01 poldra no valor de doz mil rnia. /1n.e11arou o - 
herdeiro Veriasioroo de Bouau .Milhomoro, nx.í.s Hr cm umi. porlnr ou nu­ 
l~ttitl boa bnnn t 03 novd.Lhua ava Lâ.udu por trin tn n fl'!"i.n tnl .l l'" 1 n , 011 
po Ldr'n nvaliuda por dnz mil roia. Declarou a horcluJru () • Laur-n de 
:Jm.lau Milhoruom; que existo em. seu podo~ os angul11 t;c,s bona t 03 nov_! 
J huu a.vuliuda por- trin tu o ooia mil reia e 01 poLd ru t10 vnI 01· cl•l ' 
dez ntl L rnia. Dce Lar-ou o curur.lor gurul Dho-C quo c on.í'Lrmu em podar 
<ln hur'dod rn D. Mnriu. Magdalc1nn de Sousa Milhomom, o ocv.d.n t:o: OJ 1 

ltovilhus avuliudas por trintu e ao í.a mil rc:f.a • 01 po.ltlr~t 110 vnl.cn·1 
rln drJz mil roia. E logo fiz un to ·b~rmo de onccu:1·111111:.n ho , vn: qu•: po- 
ln -viúva inventurian t~ foi dito que nada uiafu tinhu u cl~c:.1 arar o 1 

i nven ~urJor pertoncen bo aos benu . do cuau.l , C? qun pro bon l.r!Va d crncrE_ 
vrrr quuí.aquur- bans , que por vem turu vonhão u ·o,ir no ticiu • dubrrí xo ' 
'do moamo comproroiaao que prestou; no que vai uaud nudo J.'Or borl nu , n 
n~s fle. v<i! 37 á 50 consta a partilha noa hc~rdeirou:Aou 14 ditu1 do '. 
1111m do Março de 1.904 • .11eata Vilu do Imperut.riz1 T;;':rmo dn Gom:.tr<.:f.~ 1 \ 
do mnamo noms 1 .l!:s ~ndo do J.·:arw1hüo, cm cuan do 1a!rcch·o vc ruador- du 
Camur-a Mwticipul., servindo da Juiz elo orfiio nuu l:C? [t!i lo, cu p l 1.ífo 1 

-Juvenu.l do líe,;o Dnrroo, cndn nu oscrivüo vf n com on p11rtido.r.11s ci 
~ J: - rlnduos Bouvon bur-a Gomna de Moruno e Longu í.nho Alvut1 F.1?1 boun , o J.101' 

catem fui Uli apr-e aen badoa ao me amo juiz• a par-td l.ha éTos bens elo 1 

onua L do finudo tenente Uoronel -Hnimundo de Goucm Mi Lhomcm que 1 

ele juiz Lhna thandúru fuzer de! burrnd nnnd o u forrou, e t.ir11cln un c\11v_:!:. 
dan que nela pudeaao ho.vor, con:forme n da tu rmí.naçjio que Lhua <leu', 
u horus por arme por bom julgar por uen tença , .. dn po i s de exumd nudou 
o uosinados pelo di·ho J;uiz e pur tidores e como I'onnn uchuda e on I'o.r 
me dn turmd naçfio qun lhes huvia dado , mondou o' <li to J11:1.z I'uz o.r 1rn= 
te? 11u to lnnçuntlo-ae a partilha t que lhe com a purU Lhu , rligo, os 1 
Jltn.• td.üoruu o quu Ú nu i'ormfl n bnd.xo qun ao Ul16UU t ACIIAlllíO n l.o jui i~ 1 

o 11or·liidorao importarem oa bana 111óvoia doe cri bou n cu tu Lnvcn t;{:1:i o 1 
na quun tia de cento e oeten ta. o doia mil roia .Acflt,U?iO mn1.n quri oo' 
Lnvun turian-tes ,digo, oa aomovun bua tumbr,m d r.ao:çi bon nuu to Lnv on !aÍ­ 
rto irnporturüo rra quqn H a de qu.í.nz o con bon 01111 bo !:' l:ri11 tu 111:I. 1. rP1.u. 
ACIIAl!hO importnnc:l a. ofl bonn d o lll~I!J na qunn tia d o rloi o or-n bon , q\li­ 
nhun l;oa e c í.nqunn íra o cinco mil .roio, que oai a mnrgam. ACIIAHÃO 1 

l]UU aomadun llf! ban trêa purcelua t importa.rüo na qutm Hu di1 d1rn~sun­ 
ta contos ,ói:hocen·tos o o í.nquontu o ao be roio •. ACIIJ\HÃO qu e , clivi<.li 
da na tu qunu tia em duo.a pur+no i~aiEJ, u mcuçíío dn v Iúvu , cabnçn • 
<lo caau l nr-a a quan b.í a do oi to con hoa • novuc en hon e vd n f;,J e ol l:o 1 

mil e quinhen toa reia, com qun nu.í a rnnrgf?m.ACHflHliO 'medo qtH1 a mn-. 
bndu doa do bca conferidos, importa na quun t í a d.<J trr3u contos; oi l;_2 
e cm too r: vin t.c e quatro mil reis, qud · sai u nmr1y:m. t,OJJAHJíO q1:o 
reunida eatt1 quan t.ín a outra mctado do noor.l;o, itn11or:b1 11·1· rp"tn-l;.i.a1 
dn riozo c cn boa , setocen tos o ed nqu en tu e doio mil n qu í nhc-n to~J ro:1u • 

MARIA MADALENA ALMEIDA e· 
1 
(2° Bscrlvl) 

Estado do Maranhão 
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• .:_/:-.~~,:.: ~.-;'11s f}/ 
re!s • q?ª a11i n murgam. ACHARÃO quo uubd Lv í dd du ou tu 1111fü1 l;J u um ·.,;~''! • .(/ 
!:roa par+cs ie,ua.is por sarem trozo os filhoa; ví.nhu a per boncn:r 
t\ cada um d1~los • a quqn H a do novuo en too H oi tonta. mil ,novl!cnn- 
f;os e aeuncn l;a o um reia. AOJIARAO que d1Jvudido. o qtrí.nhiio do hn_!: 
de iro :falocido Jacinto do Souoa .Milho01om; ein cinco par- toa inuu.- 
:lu • 11or ourem cd nco ou uouu filhoo. vunhu n _pcrtenoor a cuda um 
tlel.cHJ t u quan tiu de cento a novun ba e ord a mil• o nn to e novcn bu 
e tloia reis, com que aui.E por eu tu maned ru houvirüo ll'!lo Juiz' 
P. pur td dor-na en ba pur-bd Lha por foita. p1.fru nuu c onf'o rtní.rludu dn l.u 
e o fuasom os pugamen uoe roapnc·bivoa, obaar-vund o-rm n mnl.o r' :i./~.ml 
elude pnna'í.ve L e par'a o one tur fiz este t;grmo qua 1.1md.tHI"! o ,Tui.~,;,- 
P. prrr bidora a. ELt, João Pereira Lima, esori vão que oscrr.vi. Juvcn 
uu l do .llego narroe, Boa-Ventura Gomoo de Mornes, e Longud nho .Al 
ven Foi bozu , tgJ\Gn.MENtrO'r'DA"~V!ÓV Â- •Há~dlfi!'lW.VU~~V-1Úi/rt -~ih~~Jituri'ãl 
'QflJ.i1A~AI'OtnNIJi:~·FfolRHl!~L-1A1-,;30Amm\. em pagamen to de mm mançfio u 
quun td,a do oitocentos P. ,digo, n quun Hn do oito contoo(nove - 
c on toa n vin to e oi to tni.l e qud nhnnbou roia, da quql Lhu fu::-. eu 
;trotrd polo modo aogui11to: 01 ulumbiquo, 01 urmur-f o , O~ muenn , ~ 
03 tnchoa • 05 cu1doroãa, 06 cudeirus, 01 bur-ru , 01 burro, 19 cu- 
Valoa. 08 eguaa1 OJ poldr.au, 02 poldroa, 04 oguaa• 02 ouvnJoe.• 
01 poldro, 26 cabeças do gado. 75 oa.beçlla de gado• 450 cnber;ris1 
cld uttc!o • 01 oaeu no vnlor de 600 mil reia, O! ct1annho • 01 11ron- 
çu , 01 ri:fro, 'Bª~'gtlliâ,:-a.Efiif.tõi"t'Eià '''diifii\Oã!iiiid1r:i\1ã~qmtno:,y.Wl:61"'1.tlt1; 1 
~l1Jtqraa:frfü1Hrã.H'tá.'f:-riiir'rdfit. 03 poaae de terrua cm nitmoi.rinhua • 
tio valor de quinze mil ruis. O.l. pouso do l;,~1·r.na q111 Mon te u runrlc 
n o vu.l cr do dez tnil reia. 01 porme d e t:.1rrna utn An~.Lc11l, no va - 
:101· da tri.ntu mil reia. 01 posse de terrue cm SiI1:> (;reeorio• 1101 

vut or de vin he e cinco mil reis 1 comprudu ú Jos<Í Pí.n bo dn ~i lvn. 
01 ponaa de terruo cm Oampo Verde, compr-ada a Lo on ot· Frruieinca 1 

du Cottceiçüo, no vulor de duz en l;oa mil r-ol n , 0:1 11w.rn•! clP t;orrnu 
também em campo Verde e comprada u munmu Lc on ot- :.;·l'unid cem du 
Conceição, no valor de cinquenta mil roia. l'AUAr,ll'.:tl'ro .i\o lfli:H.IJJ-:I- 
Hr.- JéfANOE!r'MKll~fMi'.1':"bE orJ!V-EIJt'A-~·pot-'"ollb~9t.1 ·d1ri-·uun1·mu1hur'F?.rif0.-:. 
1t-±nari:Mi1.l1.ótttant·~d1!:i-Oliveira1~ í'ilhu do 'ronott to Coro1w1. Htd rnun dn l'i 
d o ooirnõ. Mí.Lhomem , na: impor l:nncia. do novec on tua n oi bnn tu ud l ' 
noveoonto1:1 e aessen-ta o um r.aie, da qual ao faz da muneiro so - 
GUin ta t O que j u nm ai tom o omo ad Lnn bamen to ~?U d o l.u me t:ud 11 d n!:! 
t;(l, nu importância de aed ec en l;oo e vinte e ·troa nti 1 r-o í,n ~ qtrn ' 
uni u mur-gom, 15 cabeçua de gado, 01. cavalo, 01 nc.uu, O~~ roJ.. - 
d roo, ~ltta,')H/9.~SeJdtr.,torrna em ~campo Vorde, ·~oompradr:t ~ rÍ' Mfittoo1'111.1o:1 
'if61niri101tM'tf:?fttffü ;~ntn.valor d a> cinquon ttt) .lni 1;,·roi li • llmu pouu u d o t; 
terraà -tumbÓm em Campo Verde, comjrr ada ó. Antonio M. ni.apo, no -t 
vu.Lor de cinquenta mil reia. "'uvcrá da viúva Lnvcn h\riun t;o a /• 
quqbtia de dois mil o quinhentos reis. lmveri do oo-heruuiro 
Douvontura Gomes de Moraee, a. quqhtia de qµut;ror.cutoa e aesaentu. 
e um mil reis.PAGAMENTO AO oo-nsnnmno •.. 1JOAVEitTUru~~«ôr'1mS'Jtl)f!!~~O!tAF.~-1~ 
'P,P~l'ib~tJt11dtl~.1uua.!mulher, D.-·•:Francdaoa:·~de .·soui.ü.1.·::fti.illJonttH11f du aua 
l.ugi tima pa torna. a impor'tancia nu quun tia do· n óvuenn l.ou e oi tt·u- 
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u o í bcn ta mil, novucon boa o anncnn bn e um rd.11, 11 q1111l Lho .fu:~··P.f!,.(f 
l;rc,;u RP1 o modo seguin to: no moio dota conf'ez-Ldo cm sou podnr-, a ·..:., 
quun tia de aeiscentoa e vin to e ~r~a mil raio. 15 ou buçuu rio grtdo , ' 
O? cabeças da gndo , dois cavalos; 01 poldro, 02 po l.drnn ~ Ilmu poaue • 
rln t.1Jrrau em Casos D' W1 ta; no valor do dez mil reis. ttlfflB1!fiHtHl~- dt.U 1 
.fÍij!~~.~(1~ifJCl!hlJH:H:V~_t'da; . óbttip:i-ttdn a. M!ilioê1·· do· "Rótintfd MdUi1.htfri'1 JJorJI • 
•·vitt:füj 1-1~ oÜtóôHni:1 ~rt1ie ,,t. Uma poso o do terras em Suo GrPr,ori o, c ompr-n 
du n Auroliw10 Herenio Alvares Foreiru. no vulbr d~ ci~quon~u mil T 
rois• n quunHu do vinte e e Lnc o mil reia. PAGArimN'.ro AO mmtmrno 
JOsf.; llODRIGHES DANDIU!UL, por cabeçu de· sua, mul.hnt- D. Joaquina Milh,2 
mura Uundeiru • de sua logi timu pu ~orno., importu.poiu dn t1 ovuortu l;nn (11 

oi ben ba mil, novecentos e aeoeanta. e um reis; ~u quuL lhn fn7, on tr~ 
ga du maneira seguinte: o 1R,eio doto oon:ferido em oeu poder no valor 
elo aeiacontos e vinte e troa mil reia. 15 cubeçns do (!ado, OJ. cuvu 
1 o, 02 égüus; 04 posa e de tr~rras em Campo V or-d e t e ompr-ada n Lo on or' 
Fruncisoa da. conccdção , avaliadu por cem mil reio .vcm aomnnd o o Jm­ 
c;umon to de José Bnn ded.z-a , 110. casa e bonfei tori~ ... d a :ru~:nndn f,lr.t la> V ºE. 
de, avnliudu por trintn mil reis, a qunntio. do qu í.nz e mdI roia.llo "t 
1foJ.or daa torras cip SÜo Gregorio • o ompz-uda á Aurcliuno Jloreni o Al­ 
vores l1ereiru, a qunn tia de doio mil, nove cem tos o acuaon ta e um ' 
roia. PAGM,lENTO AO 1IER1HUHO- DlmNAHDil10 DE SOUSA MILHOt.1::;r,1, du 01..IH 1 

.11tgi tiva pa horna, a iritportm1cia de n ovucon.í.ou r.i oi t.(!n-f;u 111::1.1.1,ovncr:>n 
boa o aene cu tu e um ruiu. du qunl Lhu f'uz on l;rol1n rlu mano.í.r-u snr,-i.ti!! 
tr. ~ O muí.o dote conforido cm nnu podur na impor tnnc í n <lo quânhnn hoa 

- e vinte o três mil raie. 17 caboçuo d n BSdo, OJ cuvn l.on , 0.1. poleiro, 
(1 J .or.un, Uma Légua de tHrrus em Côco, ccmprndn n J.,i b,!rnl Ln o Tu-J!ll'1HJ 
P: !n !;ou, 110 valor de cem mil reis. , Uma poso i? d<? I:•: rrnn r· 1•1 fjn•1 l,Q 1·:~ te 

1 - 
v í.!o 1 110 valor do doz mil reis. 01 f Jmr do es puruu , O'I m~ir:n. U n v n Lor- 
dnu bcr-rns em SÜo Grogorio, comjrrudn á Aureliw10 Hr~rr.nto Alvuroa t~ 
rd:r·ttt no vu Lor- do o í.nquen ta mil reis, o. quan t;ia d e cLnno mí L, t:rPA 
~: un bon e oi Lcn ta o f;rôo roie. lmverá no herdeiro JJ01Lvo1·i 1:nru G cw11:n ti n 
r.lcrnrrn, n quun tin d e qud zrhori too n oc tem tn e o:I. ho roiu. l)AílA!IIEll'l'O AO 
Ct'-Ill:HTHUHO- All'l'OllIO llOJ)BIGUirn llJ°ifllJF!IlUl., por cube ça do uuu mu.t hcr- , · 
,, • 'l'hur-nnu r,J1.l.ho1110111 Duudr?it4fl, r:I J.hu. elo bun on bo <JC'l''otrn.l. J111i1n11111I o dr- 1 
:::1nirH1 r,tilhommn, um pugnmun tro do rJUU lur:l tinm p11 I.Pr·nn, :L111por l;rm l;r: tHt 
quan tiu do novno en too a oitenta mil, n ove cnn l;oo e 011GEHH1 üa ~ 11111 rfd..s. 
<ln qual lho faz entrega polo modo seguintet have rú o medo ~~ol:r, ~onr~ • ,. t · r-Ld o um sou poder u importunciu de ne í.ao en tou e v í n :e ri f,rnn !111../ r11- 
i u t quo nuí, a mnrgum, 01 jio l.dr o , 15 onbuçua d n gndo• 0,1 :J/!,U1.10, O?/ 
110.I rlr-aa , Uma. poaau do terrna um Srmt11 Murio., no valor d ri q110r~:n l;o 1 

n:U rei e. Uma poaue de bor-rua 1~m unmpo Vordo, compt·111lrt ·1 ,J n.:ln l·'r·rut - 
e í.no o Co.rnc!iro, no vulol.~ de quarun;tu. mi.l rei n. Vwrn nornnrrdc o 1111~;0.inen­ 
to elo Antonio JJ:mrloira ,no valor dus torraa P.UI fiiío n.r-orrori o, o omprndu 
{Í .'·•1reliuuo I(. Li;J;vares ..l:'eroira, uva Lí.udu por o Lnquon ta mll r-e í a , u t 
quem H1:1. de dois mil, novecentos e seeaen-t:u e um rld.a .l'AOJ\Mltfl'l'tl·fA+;tU~g• 
im::~rr,WnH~lltfaAllfA'1AlHlELIOA ·DE· SOt.fSA ·raLIIOMEM, r.t~..! mm lcr.;i bJma PH burna , 
u 101J1ortuncia àt? nove e on toa e oi trm-tH · ,r.i 1·, :;;-~vt·c:w1 t.0:.1 G uulfr,c11 l,r.t n 1 

t1111 l'u±11. du quql lho faz ontrega da manu Lru 001.~uint;•.t: n o mo Lo do he 1 

MARIA MADALENA ALMEIDA a 
Estado do - 
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Comarca de lmperalrlz 
no moio dote conferido n quuntd a de vin l.e e trôa míl r-e í.a , Haverú 
65 cabeçus de gado 1 02 cava Loe , Vem somando o pagumento d e frinria' 

~~~t~~ t~guu, 01 po l.dr-o , 01 po Ldr-a , U,Jma~S'B~diff.M~~p.ssnr:q • 
w-nn~~l~~1'Í~~-~fUJti$.rr~~/UlllEl1'.tJ'SIUttrev.bartfriftõ:rinm ' 
nmrmtrnmusHH'.f?'rnrJT'~'liii,.Vi\J.'f.;"f<~i'trr 15} nt:i.-lr"roia,. uma pouso do t,:r.1 mi· 1 

···- (' , . d ., J em ,,,,o .,rer;or1 o; compru u :.:: Prudrrncio Pinto du Gilva., no vu to.r ~ e: 1 

vin !;o o e Lne o mil ruí e , T'AGJ\M:.rn·ro AO IJEHDEIHCJ-t.1ANOEL DE SOUSA i',íI - 
.!JIOM.:·:M • dn aua 1 t~f.;j tir:u -; i mu ~ ,·n·nu ," u impor tnnc:I ,• do nov e oun tos e o! ,..-.... 
t on tu rr.il, n ov o cn loo o ur:SL:--.n t11 ,1 um r-e í.u , clu quu l, se f9.z nn trE!gu'(j;P. 
p1!lo r~odo soguintrJ: 'J moí o d~,Lo a qtwn},Jr:t du v í.n be n trrw mil rni:·iv ~i 
hnv e ru 6r; cubcçan ua p;utlo, 01. ouvu.l o , OJ. po Lc1r~,.No vulor dnu tnr-- j "tl; t ,.. (' , , J , i l • !L • rui., om :Juo ~regorio, compr'adu a ou o Pau Lo Cor !;e~, avu L uc u por •<( ~ • 

trezüntos mil reio. a uuan t í.a d e e em mil rcdo.huverá no valor aa•i- · ;;-,. 
' 'tt caaa o bun f ef t or-Lao .. nu i'uz,mtln Be bcd cur-o , nvu Lâ nd a por' C'JUJ rni 1 rr· ct .; :~ 

- 1 Ln , u qunn tiu d o liros mil ro í e • hn.vi~r~Í da hordoira It:uriu /:nr,r.~ icb 4w. :· 
•de D. r,tilhonwrn, a quqn t í.a d e dois mil e trinta o nove rl!in.linytirá "(o 
no va l o r .. dan terrns cui !:üo (}rc!t;Úrio, conipr'udu Ó i\urcliftt>o Her-nn í c •..•.• 
A. J)ereira. ava.l Ladu por c Inquen tu mil ruiu' u quqn !;ia dr. doía 

. mil,novoccnboo e vinte e dois reio, que au í a murgom. PJ\GAMl•:urro ' 
' AO JJ'."HDEil10-!l~!:ílC.!fo:LlNC SO,\W;_~J Ul LIJOi'.[:;r.t, d e nuu kui tima m: .. t,)rna., o 
impoutnnciu d o nov c o en t ou «! o í ta-n tu míf , novr.ncn t oo e aenuen ta 1?1 

um r u í s , da. quu L l lw fuz en t:ror;1;\ pu La muno j ru crnguin tn: no mo í o 1 
doto c on í'er-Ld o orn unu poll1,I' r1 «uun t í.u do v í n tc e trfis mil rr:io.ha 
var~ G5 cabeçus <le fl~do,01 cuv;i~, 01 ~,~a. no vulor dua ~arrua T ,_ ~ ~ , , i • e!Jt Soo tlregorio, compr adu a J oue Pau Lo Gor t;oz • ava.l uda por' ;reze!! 
toa mil .1·1Jis, a qunn tia de cem mil r-c í o , no valor du ousa e bc.t1f1i.!_ 
·torios nu ruf'er í du l~az,. .Bubcdour o , nvnl i adu por cnn~ mil r-e í s , a 1 

quan uí,u rk tr í u ~u IJ i;rci.: mil r«:!iE;. 11'ornurí1 nu hnr-do í r o Vcrisuimo rle 
~Jotwu t,1ilhomem, o que ·1.<: mo í.e Levu «m unu pugwn~n1;o u qvnn tiu d« 1 

tl'i n tu (? novo r-e í.e , 'TPJ\ G/J,ff.NTO ~·j\ O H.tHlJEilW-·--vt.RT tlSIT,10~ ·Dg·rSOUGA l.ll' - 
I.UHlmEMfa "? sua lugi tima mu to rnu u Lmpcr' tnndu rlo novco on toa n oi ~e!! 
ta mil, nov0c1111 tos n u,:!sr:1011 tu n um rtd.fJ, dô uuu L lho f'uz nn trof;o. 1 
po.lo modo, oagui.n to: huv e r-á elo que j::Í !H! ter. ~ b í, tulo d o dote ·quP ' 

Lhe foi c on I'cr-Ldo , a quan t í.a do trinlo" t:rns mil r e í,s , havcrú .651• 

C ll bc ÇIHI d (1 f{Hdo t 01 bu rro t lhUVerrl. fiC'."NUltltt~"d.tiS!i~tà~filEf •l'(ihi'";;,"f] ,'-i0~0fléJ1- 
~i'0:~0Ôàl}):tiiidâ-'fn~fJ' óá é "'PáUld ti:s,aVlllü1da.~ .. X,or.ttt1.1~ ~éll téHfó'tnilWrOiS p1 t1 i. qUtm,J. 
·ijlin~tltit1oem .• ·m11•1:1'1fli.tt~ hav er-á no valor du caua e bonfoi bor-Las drt lJ~!be 
tlouro u quqn tia 1l•..1 br-Ln tu e quu br-o mi 1 · r « i.11. ll o vu Lor- drru t<,rras ' 
c ompr-adu :Í : u1·0 l Lruro Il"r~nlo I u ouun H u ,h• t;r~u mf.L, novo o en tos o 1 
vi:it,r ·n d o í.u .rd.u.huv,n·ú ao hnrdç;:11:0 r.1orc:Pl.ino u qnnn t.Lu do tr.i.ntu. 
n noVEJ rr..:i o • !.]U!,• sui e. mt...rp;,.'m. P.IICJM,1::tl'l'O 1~1~n~o AO tP"nnrurw- AlJGl.1~­ 
•.ro DJ:: 1H.:USA rt.IL!IOC,FJl- dCJ mm . .1.ügi tima mu turriu , a Lmpor tuno í a dei no 
v~cnntos ü oitentu mil, nov~centos a sc8uentn o um rc~a1 da quql T 
lho foi cnLruguu polo modo se~in to. havcr-á o me í o dote ad Lan bedo ' 
o conf'e r'Ld o cm anu I·od•~r, u i quun Lí,a dr. v í n t o o trêo mil r o La , hnve 
, 6 • ' - 

r-a 5 cabeça do getdo, O~ cuvu Lon , 01 Of,"UU. o 01 po Ld r a , huv cr'à urna 1 
!)OSSO <lo torr:.10 nrn cnmpo Vi,:l'tl!.", compr-ndu {: lioonor t por quqr-nn ba' 
mil r-o í a , vum aomundo d o hur-d e í r-o :.ui;uo to, havnr'á urna posa o de tnr­ 
raa-tambrÍm OIJ1 campo vr.r de , comprada ú Hulbino Fre.nciaco Car'nc í.r-o ," 
uvu l í.adu po La ouan t í a dn uuar'un ba mi), r c í s . ·Jmvol'Ú no vo l.cr' ou cn­ 
cm e bsnf e í toritt · dn Faz. Cur~:JW •.':': r'd ri , d I 1~0. d u Faz. fi~u to V urd o • 
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nvu l í udu por hrintu mil reia, 11 quun Hu tll' qu í.nz o mil r-e Ln , qu; unI 
u n11.t1·w1m~'f.ornn a hardoiru. l\luriu Mae;dalonu tio Souuu í,lilhomcm• o q1;u' 
'l uvu de muis um seu pagamento, u quan t í,u de: .. doia mil e t,rint.a o no- 
'VH ruia. I'AGAME:U'I'O AO IIEHllf:IlW - LAUHA m,; ~OUGA 11111,IIOMEMt do sua 1 u 
nil;iJm.1 paterna; a importância dn nove c en toa e o íben tu milt novnc~m: 
l:l1s u BtHHH!n tu fl um reia .lJo quul lhe foi en treguo jiu Lo modo aor,uiH- 
t,; ! Iluvurá na impor·tÔnciu que jn oi tom, como udiun bamcn ho do do l,o 1 
qun Lho foi eonf'n.r'Ldo , u qunn l;ia do vin to e ·kês ml 1 reia. havurá • 
6li oubecus de ,~do vacum , 02 cuvu l oa , huvarú no vn.lor dun torruo rlu J•' lí (.; 
uz ondu aum110 Limpo• e ompz-adu 1Í 'rheruau Morin de dnuuo. o uvu l I udu ' 

J•or e cn to n cãnquuntu mil roi u • u qunntd,n d e cum mi I r-o Iu , huv o rti 1 

· li o vu.lor da cuaa e benfni bor-Lu du I'uz emla Morros 11, avu l.Ladu por' • 
quurren tu. mil r~ia, a quun ti11 do vin ta mil ruia. 'l'or nu á lrnrcloiru n. 1 
I.1at·iu ll1ogclal1mn de Souau Jililhomom, o qu n Levu de mui t1 um auu pl.tf"O - 
mon to , a quantia. do do Ls mil o l.r Ln bu o nove r-e í.n , r11w sal u mUJ.'ttum • 
.11AC:M,füHTO A ffüHl)JUHJ\-M,UUA MAD/,Lf.UA m: SOUGA MIUror.mr,1 - do SlW l!J~i 
bima puternu U iruportanciu da nOVCCOl1 ~OS C oi tc11-tu-i11il I novucun to;; 
p oPosen ta e um roia, da qual lhe fuz un brogn pe l.o modo aecuin l;o: 1 
lmvorr:Í na im_portãncin. quo l~o :foi, couforida como ndd antumen to rlo d,2 
l,ll • u qut-n tict do vin to. e tree mil ,rnis .huvorú 55 cuboçuo du ~uclo 1 

vu cum • 10 cabeçua d o grç1do vacum , 01 <'Uvalo_._. ot égun, 01 poldro • hn- 
v1:rú no vaJ or dan t11rras um Campo Limpo. o omjrrudn ii. 'í'hoz-oeu Murht 1 · 

·· dP. Jaàus* ava.Ld.uda por cento e cinquentu mil rnic, 11 quantia. de o í n 
quun tu mil roio, havcr-á Uma ponao do tnrrus b.1111L:ir'im um Cut11po Llmpo -; 
~rnrr pr-ada Ú J os Ó Ji'el::l.ciuno Ferreira• por quar'un li~. mi.l rolo. huvnrú J'J 
no va l or du cusa e benf'e í tor í as da f'az enda Morroa", vinte mil r e.í e , 
lluvl:rá ao hordeiro Augusto, u quan trí,a de dolo tnil r1··ia,lliGo• d o í n 1 

mil o trintu o novo rois.Tom aomado o pugam~nto do D. Muria Muedulc 
nu , bavorú du hordoiru Laura de Souaa Milhomcm, n quan tin de cloin • 
rhi.l e trinta o nove rois.Haverú no vu.l.or' dun tnt'l'Ht:l rJ13 nrio Greeor:i.o 
c omju-uda Ú Auz-o Lí.ano Heronio A. 11eroiru, por o Lnqur-n hu mil r-e í c , u 1 
quan tia de troa mil, oi toe entoa o oi Lon tu u 1;ri a .rniu, que oui u 
mur6om. l'AGM,lEN'l'O AO ORFÃO -NHLSON DAN.DF!IRA MII,JIOf1mM, no to do bunun ·., 
hn coronol -Haimundo .de Souaa Milhornom, um 'pn,'!.lltnnn \:o do nua legi ~1= 
me pa tarna , irn1,ortuncia na quan Hu do cun bo o novun tu e uo í.n miJ, 1 

cento e noventa e doia rois. da qual lho fuz entrecu pulo modo ouj~ 
guinta& llc1vc1rÚ no dote que lho foi conferido n qunn bd n do cun t.o o 1 

yinte nove mil reia,d'igo, conto o vinte e nove, mil u a e í.ncr-n bon rt:- 
Lu , huverú 03 eube çaa de gudo vuoum , 01 cavu l o ,: vum s omundo o ptigruR 
mun to do herdeiro Nelson no qua.L tom tubém par-bo os ori'noa nnim11ndo 
P. Anna, a. qunn hiu de dez mil reis, huvorá no vn.Lor- dae poauas de tf!r 
rua na .Fazenda São Gregório", comprada Ú Angelo Pí.n bo da Silve, e r 
uvuliud11 pe In importuncia de o em mil z-o í s , a. quru1 tia de vinte roil 1 

t'uis. HavGrá. no valor daa terras em são Grcgorio, comprada..á Aurolio. 
no Herenio A. Pereira, ava.ILade por' o í nquen ba m-i"l r-e í.s , u quun tif.l d; 
qninhentoa e noventa e ,tbia reis. PAGAII-IEWrO AO HEHD!UBO ORFÃO-ílAIMUN­ 
DO DAlJDElHA lltILIIOr,IF.M, nu bo do, Ten. Coronel -Huimundo de S9uaa l\lilho- 
1111..•m, em pagumunbo ela sua legitima pa turnn • impor tun to nu quan Hn ri rJ 1 
c cnbo e novun bn o a.eia mil, cento e noventa o doLn reia. que EJUÍ u ' 
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que sai a. margem, da qual Lhe faz cn-tro60 pe Lo morlo aur.;u:i.n-t:o ~ l1~~ur'n 
no moio dote quo lhe foi c onf'nz'Ldo , n quúnl:iu du o on to ri v í.n l;o o no­ 
vn mire aeiaceutoa roia. Vem comande o pagumon bo do orfõ.o Huimund o • 
Havorá 03 cabnças de go.do vacum, 01 cavalo, haverú no valor cluo ter­ 
rua em 3õo Gregorio, comprada á Angelo Pinto dn Gilva• avuliudu por1 

com mil rois, n quantia do vinte mil ruis. fluvorá no valor clt.1 J)oose' 
de torrua bambôm om São Grogorio • e ompr-adu ú Aurfl.l.inno Hnrcm:i.o A. Pc 
·reira. e avaliada por o Lnqucn tu mil r-o í a , a quun lrln <ln qnd nhon í.oc nT 
n oven bn o dois r(da.PAGM1EHTO AO OHFÃO ••• MIN1r"J3Ml!HUHA r.U!il[or;,1,;t,l, no­ 
tu do' Sr. Raãmund o d e Sou.eu Mi Lhomnm I' em pugumr-n t:o de auu .l~!Gi, l;i mn 1 

pu ternu u impor t!:!ncin de conto e novcn tu f1 arrí.u mi 1, o en í.o ,... ngvut1 bn 
e• do La r-o í.u , du quul lhe fu~ nn trogu polo niorl o nurru Ln l;n: llovnr/l no 1 

moLo do bo que lho foi c onf'nr-Ld o , e. quantia de o en üo o v í.n bu 13 n ov o 1 

111i.l • a uuf.nuen boa r-o í.o , Hnvor1Í O) cubuçun n,, l!,ncJo vucum , 01 orrvn J o , 
ll,worú n o vnlor do duna pouuo do turrua um Sífo nrugorio, e ompr-ndu tt 
Ango Lo Pintai du Silva, o uva.l í.adu por cem mil reio, a quan t La rle vin 
be mil reio. havurú no valor doa ~urras tumb6m cm SÜo Gregori.o • com: 
jirnda n Aureliano llerenio A l.vures l',2ruir.n • t• nvu l.Lada por e Lnnunn ba 1 
mil reia, u quantia de qu í nhon toa o n ovon !;a II do í u reda, quo c:d. a . ' 
mttr6cm. PAGAMENTO A ORFÃO -DAZILT.A DANDIURs\ MILIWi.11·:M- no ta do tC'n. Co 
r-onc.l, Haimunclo do Souua fr1ilhonrnm, d•.) eru'ü lcigitTm;-pu tr:rcrn. Lnpor ban te 
nu quan t í.a do o enbo e noventa e um mil, c en üo o noventu n do í.e rois. 
do qual lhos faz an trcga pelo modo a•Jguin tu: ll~wt·:rÚ no mo í,o (lo l:t:i que? 
:1 h1J foi o onf'nr'Ldo u quun tia dn c-rn to n vin l;o o novo mil o eo:lanrrn bon 
ruia, lmvrirú OJ ou boçun do gueto vucum , 01 no lrlrn •• Huvr.rú nu vu l or- t 

dau duua pom:w d.e bt:rrua um :Jüo Grntiorio, compr-urlu Ú Ane,clo 1':l.n l;u du 
Uilva • e avu.l.Ladaa jior' cem mil reda, u quun f. i n dt' vin to mil r!d.o .Ho­ 
vdrÚ no vu l or du pos:rn de tcrrua também um UÜo Cirr!~orio, cotnpr'udn ú 1 
AureJ.inno Hnruní,o /,. Pereira, o nvu l í.udu por c.í nquon ta mil rriio, a 1 

quan tin dn qu í nhentoa o noven tu e dois r-e í n • que oai H .mare,um. l'AGA - 
?,~!mTO A OIIFÃO- FILOMlfüA DAHDEIHA MILIIOMEM, nc l;n elo '.rc>n. oor onr-). ílni­ 
mundo do ~onau t.11 Lhomom , d.e nuu logi l;imu pu l,,:r11u 1 npo r bnn t11 nu quun-. 
Hu de "c en bo n novuntu n s e í,a mí.I , cento n t1r.W1)11 l.:t n d of.o ru.lu, ela • 
,11ut.l lho I'uz on bra,;,u ne Lo modo nogu.1 n hn: llrtv « r·:Í n nmi o elo bn q1H! Lhe 1 
J'n I non Fur-Ld o , u quun t:ln do e un bo e, vin l;11 ,, lltlVP rnil II onior:1:11 hou ' 
•·d n .htworú OJ cubuçua do e;utlo vucum, 01 jio Ldru , lluverú no vn 101.· duo 
d uuu pounue de !;arruo nu ro:fl~r:i.dn ftrnondn OÜo Cl1·0Hori o, 'l ompr-ad u Ét 1 

/',naolo I'Ln bo tlu Silvr1. o nvu I í.udn por naUL.m.11 r-o í n , o qucrnt;ltt d,, vin 
!;:; mí, L ruia. lluvorú no vu í cr du poue o ele l,t!l't'UfJ du r<:f•·rj du 1''tt7.ondu 1 
comprada á. Aur e Lfuno Hurenio /,lvares Pereira, 11 q11m1 l;iu. llp qu í nhen toB 
e noventa o do í s reia. E por esta mano í.ru •H~ foz ou pugumnnt ou tios 1 

IHirdoiroo • nu f'o rmn da detnrruinuçüo do Juiz, que uauí.nou nom ~10obre­ 
d1 t;os par hí clorea, o eu, João Pereira Lima, nscri vão · provisorio que ao 
cre~i. Juvannl do .Ltego Barroa, .Doa.vonturtl nomeu elo r.1oraee, lionguinho' 
Alves Foil:oaa. e nnu folhas 56 consta a 011ntonçu quo é do teôr aP.guin 
to: JULGO a partilha por een tença e manrl o -Õo cu-mpru e guardo como r 
ne La ae contém, e pagem as cuetan .. oa :J.ntercAoadoB pro-rnta..O nac.rivão 
nQ.tif'il)UO o tutor nomeado pura f'az nr- n d eví dn- indr.ric;ão-·hipotocéria • 
Impe ra tr-Lz , 17 de Março de_(Í..~04\Juvenul do Hngo E~rros.tru o que. ae ' 
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C::RTIO 7. o 

L 

( 
. CERTIFtco a re~uerimento verbal de parte in-'· -· . , ,,. 

teressada que,buscando· e r eve.ndo em meu poder e Cartor io do·'·, 

2• Of f e I o ·d••~ a ComarcÓ, encorrer- oi os out os de ~IIY ENT ~RI 0,tdos< ·. ' r-0 ' _ .•.. 'li,. 
v:bthi~d~t>mtcló'H":pâf't'-1,~ hiel ~~:~U&fdé'fbA~.O UQH:líA~1.b 5:~ =tr~if M 1 [~~oí,f~t-1'it' 
em que fol Inventariante YE~ISSl~O ~E SOUSA MILHOMEM,roquorl- 

. do em 01-11-1924,nelo ~onsta ~s fls:117 a 131 os pagamentos·-~~' 

dos herdeiros na forma seguinte:rAGA~ENTO e Ziflrlna de Sou:aJ 

MI lhomem,o segulnte:Na casa sitio e curraes da Fo:z:onda ".Campo, .. " "' . . : 
Alegre: é 1mporton~lo de scssento nll rele(600000),Nas ~errüs 

reis{l0$000).Nas Terras d uA • I" • L• • cl d "I o n91ca .,a 1mpor~anc1a w ez m1 

do "Campo .Alegre'",a fmpor-c;ncla de treze mi l,tre.zentos. e tr:i!l.; 
ta o tr;s reís(f3,333).PAGAM!::tff0 a Francisca de Sou%.a Mífho -:-· 
mem,o seguintc:Na Cc1sa sitio e clJrraÍ do fazenda "Campo ~le - .. 

.•• º:1 
gre",a importanola de ~assenta m!I rci~(60$00)).Nas Terras de, 

8ello Monte,a·ímport:;n~ía de.'dc:z:oito míl,cento e oitenta e um: . 
(18.181 ).Nas Tert-as da ''Cn1apo VePde",avill iada por quarent.a '' · · 

'mi I reis(4Cl~OOO) .Nos Terras de "Campo Alegre".-q import~ncia r : 

de t:rc%e mil tro:.:ent:os e trint<? e tr;s rcis(IJ,333).PAGtJ,lENTC 

1 . 
i· 

·~ ·~· a !3ernordino de ~oliza !,li lhorncm1o seauinte:lfo casa sitio o cur:. 

r o i s da f-azcy,d~ "Campo AI erwc", a import~nci a de sessenta mil'. . ' 
re!s(60$000).Nas Terras de "Bel 1~ Monte",o valor de d~:oito' 

mll,cento e oitenta e um rcis{IS.ISi).Nos Terras 'de "Co:npo" 
Aleg~e",o valor de trc%e rnil,trozcntos e trinta '3 tr~s refs' 

(13.333).Nas Terras de '!l.~onte ~rnn:le",o valor de dez ni.il reis 
(I0.~000).f',V,N:!:t:TO o Jos~ Ho<lrim1es F.l,:rndcira, o seguinte:f.!' ... 
casa sitio e curracs da fazendo "Campo Alegrc",a import;ncia' ~ 

• 

1 

1 

_ ..• 

• .1...-. •• _. - •• 
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REPÜBLICA FEDERATIVA DO BRASIL a .. Muli Madalen11 almeida Marlu Mirlhes Uchh Perelrft 

c2· Escrivã) 
Estado du 

Escrevente Substituta 
Maranhão 

CARTÓRIO DO 11' OFICIO :. FONE: 7JI .OI 22 
Rui Coronel Manoel 9od,lr•. 1653 

Comarr-11 de_ lmparetrlP 
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. J.• ~''•lu ~· . Jla. . ~,;JS(i,) ·, 
!.~· h .•......•• otJ JJia~. . . ;; 

4. ~ •••.•. 
• f .1 , .. 

rn ] I rels(60~00~) •. ~as Terras de Be! l o i 

fls. 02 

Monte,o import;ncia de dezoito mil,cento a oitenta·e um reis' 

(18, 181)-Nas Terras do Campo Alegr.o,a lmport~ncia ·de tt'o:.?e mf i 
t11e%entos e trinta e tr;s(IJ,333).l~os Terras do Abgical,a [rn - 

port~ncia de de z mil rets(IO$OOO).PAGA/,IEHTO a Olivio 1-lortt'ns -', 

de OI iveira,o seguinte:Na casa sitio e ~ur-roes da fazendd HCam0 :· L 
po Alegre",a lmport;ncia de sessohta mil reis(60~000).Nas'Ter: {i -·1 !.:ilJ!. de 13el lo Monte,a lmport~ncia de doxoito mi l,cento e o l b ero- 

1j 
ta e um reis(IB.181).Nas Terras do c~npo AleDre,o valor do tre ~ 
:.o mi,· tl"e:Z.entos e trinta e tl";s reis(IJ,333).fAGA:,~!::tffO a f,ion:- !i\ 
el de Souza l,!i lhomemJo seg_uinte:rat'te nas terras de Bel lo Mon- 

tc,o import;ncla de dexoito mll,cento e oitenta e um refs{l81- 

181).Has terras d~ Campo Alegre,a importanclo de treze,tre:en­ 

tos e trinta e tr;s reis(J3.333).PAGA1.IENTO a H.:ircillno Soares; 

t.l i I homem,.o segui nt:e: Nas terras do Be ! 1 o Monte, o v a I or de dezol 

to m l l s cerrbo ·e e.d-tenta e um reis(IS, 181).t~as tcl'ras de Angical 

no v a l or- de dez mil re:s(IO~OOO).Nos terr~ do Compo Alctire,.o; 

valor de treze mil,trezentos e trinta e tt,;s reis(l3,33J);pAGA~ 
fifEWTOi!fiifflif_l'lfij'l 111o!f tli!?'S&ti~l1 ·•t,! ri H'o111õ~, o seg~ i nte: 1~ a ces a sitio e 

curaescs da f c se nda Cm:1po AI eore, .i i mp or-b une ia dv;? sessenta mi 1 

rc!s(60$000).Nos terras do Sei lo ~onte,c import~nci~ de dexo·i­ 

to m l l s cenb o e oitenta e um reis(.IS.1'81).Mas tcrr•os do Fortol_! 
:a, a irnport~nGi n de de%_ mi l reis ( l 0~00~ ).ifti"1~t.;~i.ait:Jêj;,~ernfj9t ' 
1rA'f'.iS't;fr~\nfl'Bf''~ de=1ti,.'e·te·.'tn l r,H•êien~os·"e-::t1~ l:ttbJ'Tt!'''rt!t';s reis( 13. 

333).F'AGA~.:::tff(' a Emídio Ferreiro Som•csto süguintc:Nü casa si­ 

tlo ha f~z~nda Campo Alegr~,ü irnport~ncia de sessenta mil ~eis 
º(60~')00).Nas terras de !1cllo l,\ohto,o valor de do zo i tro mil,ccn­ 

to e o i b orrb a e um reis(l~.ICl).~las tcrros de .::onte Cronde,o V!! 

l or- de dez mi I rcis(I0-)000).~:us tcrr.:is dei Fort.:;le::a,o valor "de ..• 
.. _,..;;:., 

flt, -~ 
ftgbrlca= 

\ 

. ,, 
;l 
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REPÚBLIC.A FEDERATIVA DO BRAS,L 

a Maria MadalenB AhneldB Maria Mirlhes Uchh rere\re 
(2" .Escrivã) 
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Escrevente Substituta 

Maranhãn ·- 
CAltTôRlO DO l• OJ'ICIO • FONi:: 7l!-<ll22 

flu• Coronsl '-"no•! Bodolr•, 1653 
Comat<·/\ d• lmp_arelr11 

fls.03 

da de~ mil rcls(IO~OOO).Nas tarr~s do Campo Alegre,o voio~ de 
- h 

treze m~l,trezentos e trinta e trcs reis(JJ.333).PAGAMENTO ot .. 
Fortuna~o Ferreira Soorcs,o seguinte:Na cnsa sitio na fazenda 

Campo Alogre,o valor de s e s s errb a mi 1 11cis(60~000) .• Nas tct-ros' 
' 

de Oel l o Monte,o valor de dezoito mi l,cento e oitenta. e um r-e ' . - 
is(IS.181).~as ter~as da Fortaleza,~ import;ncla de dez mil 1 . .. ,.. 
re.is(I0.~000).Nas terras do Ca11po Ategre,a ímportancía de ·tre- ~ 
ze mi !,trezentos e trinta e tr;s rels(l3.333).P/,GAl,:EHTO a Ja- 

cinto de $ou za t.\ i l homem, o scgu ! nte: tias torras do Be 11 o l.lonte' 

o valor de tr;s mll e seiscentos refs(J,600).Mas icrros de'' 
São Grog~l"lfo,o valot" d<a cfnco m.11 rals(S!;o:in).Nas terros de ' 
Campo AI egt'e, o v e I ar de do Is mi I e qu I nherrc oa re Is (Z. SOO) ,._M­ 
GAl,\ENTO a Raimundo Bandeira f,\! lhotnem,o seguinte:Nas terras .de 

Bel lo Morite,o valor de tr;s 11111 e seiscentos reis(3S600).N~s' · 
terras de s;o Greg~ritiyo volor de c!nco mil reis(5$000}.Nas' . - 
terras de Cc,npo Aleare,o v a l or- de dois 11111 e quinhentos reiat. 

( 2. 500) •. PAG.t.!\:'.NTO a Ver j ss lmo Ferre ir a Soares, o seguinte J Nas' 

terras de Sio Greg~rlo,o valor de cinco mil reis(5$000).Nos 1 

terros do Campo Alegt'e,o valor da dois mil o quinhen-tos reis' . 
(.'.!.~500).~1\G.~::r.•:ro a 5alom~o ':haves de Cirgucirü,o seguin~e: ' 
Nas terras de Gel lo l,\ontc,o lmpo,,t~ncla de tr~s rnll o no!sco.u 

tos reis(J~~OO).Nas torres sio Greg~~fo,n.lmp~rt;ncio de tin­ 

co mil rc:ds(5~000).Nos terros do Cümpo Ale~rc,o importÔncln' 

de tr;s mll,tre:entos e trinta e sete rols(J,337).PAGN~SNTO a 

Jo;o Gom~s de Moraes,o seguintc:Nos terras de Dei lo Montei~' 
~ 

valor do trcs m í l e seiscentos reis(3t6'JO)._tfos terras do Cem .•. 

po Aleorc,o valor- de dois ~il e qulnbbntos reis(2,500).Has '' . . - 
terr <JS de s:;o Greg~r i o, o v o I or de e i n co n l I r e j s { 5~0:'t') .,E&- . 

do Campo 
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REPÜBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 

a Maria Madalenn Almeida 
(2' 

Maria Mlrlhes Uchh rereirn 
Escrivã) 

Estada ~o 
Escrevente Substituta 

Maranhão 
CARTÔRIO DO P OF1Cl0 - FONE; 721-11122 ("&~rs~ ... 
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· mu • '·· ._e fls.04 ~- ;'-d1$GMU 

f!o •• 

Ccmpo Alegre,o v e l or- de dois míf,duzentos e v I rrt e e res reis 

(2,223).Nas terras de Sio Grcg~rlo,o valor· de quinhentos reus 

(500).t!as terros de Fori:alc:::a,o valor de mi 11seiscentos e ses 
senta e sete r e I s f l .667).P.\G,':.:EtffO a lq ice Tavar-es Mi lhomcrn,o 

seguin-t:e:Nas b~ da Fortale'':a,o v e l or- de mll,seiscentos e' • 

sessenta e seis rois(l~666).Nas terros do s;o Gr-eg;rio,o va - 

lar de quinhentos reis(SOO).Nus terras do Ca~po A!egre,o Yo - 

lorde dols mll,du:cntos e vinte e dois reis(2.222)~PAGA~ENTO 

a Maria Tovnres Milhotner.1,0 seouinte:Nas terras do Compo Ale - 

gre,o v e l or- de dois mil duzentos e v l nb e e dois rais(2,222).' 

Nos terras do s;o Greg~l"io,o valor de quinhentos reis(SDO). '._ 

Hos terros de Fortaleza,o valor de mi !,seiscentos e sessent~' 

e seis reis( 1.666).r-/,GN\ENTO a Se t embr-i na Tovor..es Mi lhomer.11 o 

scguinte:Has terras do Fortalexa,o volor de mi !,seiscentos et 

sessenta e nove reis(l.669),Nas terras s;o Greg~rlo,o vo!or' 

de quinhentos reis(SOO).Nos terras do Cómpo Aloure,o valor de 

dois mil,duzentos e vinte e· dois reis(2.222).f.'AG,'\'..'.~tlTO o leti 

e i T av ares 1.1 i I homem, o segui nb e d1as tcrr as de S~o Greg~r i o, ó t 
' 

v e l or- de? quinhentos rt?is(SOO).Nas torres do Cempo Aleorc,o v~ 

l or do dois mil,clu::.entos e vinte e dois(2.222)~1~c:is tcrros da' 
Forta1~xo,o valor <lo~, l,nnlnnant~s o noesonta e aols rois '' 

(1.666) .PAGN.!ENTO o Rai1nundo Dnr:.tos MI l horaemj o aegtllni:t?:~' 

terras S:io Gr-cg~rio,o valor de quinhentos reis(SOO).t:as tor - 

~ do Cümpo Alegre,o valor de dois 1nil,du:i::cntos e vinte e dE. 

is reis(~.222).tfos tcrr.is da For-b e l c z ej o v o l or- de mil,seiscon 

tot: e s e s s o nto e seis ( 1 • 666) .SEtff !:'.!~ /\: Ju l 90 por s e nb e nç n, a·'' 

portilh.:1 constante de fls.l!,7 e !(,O,pare que pr-oduz a os e f e l « 

to~ lconis c~nforma o dircito:panos as cuntos pro-rate pelós' 

i rrt cr-e s s ado s , oqp se d.::ir~o formais de 1n1rti lho se p e d Ir-cm , lr.1- 



o 

Mula MadalenB almeldn 
(2" Escrivã) 

Estado dg . 

REPÜBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e Maria Mirthes Uchh rereln1 
Escrevente Substituta 

Mmnhãm 
CARTORIO DO I' OFICIO - rorn:: 721-0U2 

flui Coro~,I M,notl Bad•lrà, 1653 
Comarr11 d•..'mper~lr11 

1 ~ •• 

Cf-~TO~ · .:.,.:.:~ ~if~,~C) ~ li /~~~. 
, .•••• >4 ·~~~:;, 

~ 
fls. 05 

lmperotrlz,20 de novembro de 1924,(as)Galdim Joaquim de Sou­ 

so~Era o que se continha nas partes que me fo~n~ requeridas' 

por certl<l;es.Expedido o presante certidão cm 17~q9-BO~Dodo' 

e passado no~ta Cidade de lmp&ratr 1 %• Es~do "do ''J'•~anhÕ·· 
17 dias do me s de setcrnbro de 1 .980.Eu ~'o!J{.(a~;, e 

( . 
EscrivÕ,escrevl e ausino. I 

, ~, C referido e vçnd~dc e d u fe. L-----.. 
7 de r: emb~) de J • 980,. 

tlf // 

niet_. 
- ·-·-' _., 

l'm ~~~-:-;·1 , ·, , li !Iro ~ r\l)tl tl! qU41 n pro- . 
de• r. 1 h·'·' ct1pln P reproduç!leo 

: J.1 011i;l1111I q•t~ me toi e,d- 
1 •• 

' ... " .. , 

( 
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CERTIFICO a. reciuerimento verbal de 1mr·~e int.2, 
reo::.mdo. que buscando e revendo em mou poder e Cartório do 1!2 OfÍ . - 
cio CÍvol des·ta cidade e Comarca do Dnperati~iz-I,:U; consta oa ª!! 
·~os ue ".IUVENT.tÚlIO ~ao .. aho"·de 1.9391 cm ciue figura como inventari­ 

anbs E~1ELVI1TA~-m:: OLIVEIRA. I.IILIIOMEÚ u -tnv.enta.riauotVERiSSiblO DE• ~ 
SOUZA ·IJIL!Io:MlllMf requerido em 27 ele novembro do 1.939 e juleaclo ..1. 

por aerrbonçu eia 29 de dcznmbr'o u.e 1.939; Hos referidos auboe ' o.s 
:flo. 12, conatu o. relaçüo elos bens e.lo espólio, a seguir tranacr!_ 
ta. Halação de que trata o .Art. 513 do CÓcligo de !>roe C3aoo" Oi vil t 

e. dom. elo Es-'.;aclo. I Ui ó V B I s. •Uba.-poaae :de·,•terra'."J,Ja.l'O. ·la.vour~ 
~-r.orio.ção J~·proincliv-ise. t ·· si·hua.da. !.na1fa.~e11da.·~ !10.AMPO' ALEG!m" daate:.t 
i;ermo·;,B0$000. ~r-tU:'t;a.;;dfl, dita.·,·r:a1tuac1a.;;110(,•J.uear~1,1sJi:o; GREGÓRI011 : ~ 

dUs:be•,te:qmo. '50$000 • .-·uma;; di·l;d. '·da ·,,tli·t;a1 ,:13i·liüãd~~ no':J.ugm"·111. SITIO•t 
DO'f!,IEI011~: deate1· tern10 • 0• 50~~000. Parte ele uma caaa , curra~s e sítio 
110. fuz enda " CAf,r?O ..1\.LEGnE" 60~)000. M ó V E I S. 60 cabeçue de ga 

uo vaoum de toda eorte, pastoiras na di tu fazenda II Oampo Alegre 
a 40$000 2: 4000000 P. 4 cavalos quaz-tuua a lOOüOOO - 4-000000. O 

pz-ocurador- de Rbclvinu de Oliveira WJJ1omem, Raimm1do do Olivei- 
ru LiiD1omem. Imperab:iz1 2 de novemb.ro de 1.939. lluu :rlo. 20 . a 

2lvl2, consta o auto ele Par-b.í Lha , abaixo ·h~~ac1-i·ho • AUTO DE PAR­ 
~!LIIA. Aos ·hri11"l:t1. ,limJ do môs do novG>111b1~0 de mil novecunüou o 

·l;rinta. e novo, 110EJ'Ga o í.dudc de Imperatriz, termo da Comarca de · ·- 
Porto Franco, E8tado üo Ma.ro.nhÜo, ào qu Lnze horas o trinta. minu­ 
üoo , na sala dan uudiências, presen·l;es e primeiro suplente de 
Juiz ele Direi to de abe termo em exercício cicla.dão GuiJJ1orrno Cor- 
~ N ·11ez, comigo Esorivn ela seu cargo, a. .í.nvenbar-Larrta -· ETELVIHA DE 
OLIVEIRA J.lIIJIOI,IELt represen tuda por ueu pr-oowrador- Ruil,11..mdo Oli - 

veira Mill1omem, o Iloprese11ta11:l;e da Fa:~endn Es·~au.unl o ciclau.ão // 

FI,, - '~G < 
«' ', Rubrlc, __ 
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PODER JUDICIÃRIO 

COMARCA DE IMPERAIRIZ 

Eliaa 1'avareo nas~,.;os, i'::.\~undo as vaaou do cole·bo1~ Ubal<lo J.Itu1iz ' 

lrol.~reira CJ.ue d o.Lxou ele co1npurecor pe auoa.Lmenbe po1~ motivo de mo­ 

hÍErhu, o curadoi- c;oral de Órfaõs oitln.dÜo Ezequicü Garcia üe 01!, 
' ve Lru , Ihda a pa.lzrvru o.s imrtes pelo pr-ocuradoz- tlo. Lnverrbaz-í.urrbe 

foi tli to que os b ena do eo11Ólio eífo conatanbes da relação que // 

trprcaeutam era Jui~o. l?clo rcpreE1en-~a11te da Ri:iemlu E:::Jt[.J.c!.U.é.~l foi 
cli·to que concorúavu com a cleocriçâo e ::waJ.ie.ção <los bens , O mcs­ 

no pr-ooed.í.nen bo teve o curudor- Go1'n.l ti.o 6r:fü.Õa. Achou o Juiz que 

oo bene <lescri too e ava.Lf.adon raorrbnveun a ·t;rês con bos e lluz mil 

l'C:JiE1; que clivi<l.iclc. e~rno. ü:1,porJ,.;uncia. illlportância ~mi duao 1.>:.irtoo - 

:lgnaio urna ele iuu conto qu Lnhcrrbou e cinco ní.L r-o í s paru a 1:1eação 

dn vitívo. cabeça do canal o ouüra i0mtl puro. ou Iie.rde í.r-oo , O Juiz 

mandou proceder ao cÚlcuJ.o pura p::te;t,1..1.1onto do im1>00·(;0 de trxu.11:do - 
são ouuoa-mor-H.u e e:-::porlir uo t.,uiao l'(H:.:pcctlvus, ao qua íu dcpo í.a 

de prontas fora .. m cnt:i.·c(.,uoo o.o l)l'OCtD:uJ.or da invou·(;ari.~1·t;e 1K1.ra.. 
ou tleYitloa fino. O c~tlculo }.lal'a. pt.l.[;W tonto do Lmpoubo f'o í, i'ci to 

por mí.n eocrivã du mane í.ru set.,1.tinto: ·~:cus lJOl' conto aobae u i!ll­ 

portunoia. de um conto qu Lnhouüoa e cinco ru L r-e Lu , va Loz: ela. he­ 

·:ca.nçu. que coube uua l1e1·<l.eü·os nccGr.Joá.i:ioe do do=cu juu" qu, . urronua 
o cinco mí.L e ducorrton r-e í,a t multa <..lc c.lC:l~ rior· cento uolne o ili1- 

po:r•·~ó\ uit;o, aob i-e o Lupoubo oin vi:i.··~n<Ie u!:l nuo ·jer e í.do o :Lnvon­ 

tú1·io :!-'etr1..w:L'i-rlo no 1,i'.·ui~o Llo -~:cil1tt.~ (U.L~O - qua t1.·o nu.L o quf.nnenboa 
.re í,u totL'-1 qar-enba e nove mí.L e t:o·i;ucoff~Os :ceiu • ~ ue~u:Lcln :fez 1 

o Jttit~ u pt\i•·b:Llliu o ou 1m.a1,u11eu'boa rJot;l.liJÜcHJ: A···v-ittvt1YUttbeço., -'do' 
oaea:t;''dortl:i.''ETE'.c.VIITA''l).1!:' OLIV-EIHA'·IiIILHOi,:Bl4 cm 1JLL0~w1en bo L1o sua t:tef!_ 

çÜo t llavel'á pu:ca o. viúva cabeça do cuua.L clona E'rELYI~TA DB OLI''fEl 
RA MILHOr,i'.EU em pa0lu11e1rbo u.e ouu Beiução HA VE...1.Á: t\1.JDl!P.PO~Se .:' dê?'l.la;j, 
~iatf''í3~'!'ll.,.,bl1.'t'tt. · 'tl · oritlt;l üa • · ~roindi vi aa !: ~ 1tua.tlt1 · 11tt~:Nl~fü\Afí. . ·u 1 O Aljf. 
~o .• ~Am~Gn.E•·des·he termo t -avaliüda:~1'.lc,1•·. bii1tj_Utntta.· 1u1··1~oief':qttC3 st\i !. ' 
n..-mtl.J:'ge1u "50~00 • Uma. posse do ·bih."110.a ·t;ambónf:Q.~ :u.:i.vrai.' e criar :lr1 
<l.ivim.t. .ntf'Tuie11üa " SÃO GiillG~TIIO" ü.o::rha. termo J uvalia<la· por· cin­ 
quenta. 'mí.L l"'eis - 50:)000 .·c1ue: sa.i a JfL'.\r§el!I.; Uma posso c..le fa.!r1•13.s 1oo 
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PODER JUDICIÃRIO . 

COMARC·ft DE IMPERA 

:p:r.~oind:Lvisa.'· to.m.bóm de· ·laVJ:.·a.r e !.õl:';l.ár.1?mt'':fet~~fida'iJ113t~IO ··DO MEIO'!· ' 
iiêiHe .. ·berino •aval inda. por1 o Lnquerrta mil l"eis t · que a. lnal'áom sai. 1 
~0~~00. Par·l;a de tlI!IU casa az-rua í,u e r~í·bio 11.a fazencle. 11CA1IPO ALEGRE 

clea·~e ·bermo, a.valia.dos 'I,or aeaeorrta ntí L reia. 60~~00 1 que ua.í, o. ~ 

eomt quatro càvalos quo.rtaos avaliadoo ~ oem mil reio 100000 cada. 

um e todos por c11.mtrooen·t;os mil reis ,ioo~~OO, quo a tnreem sai; 11 
vf.rrbe e duas re~os ele orinr de -tocla o. t:1orte paabe Lr'ue t no. f'az enda 
11CAI,D?0 ALEGf~" defflie termo avaliac.lóc u quar-en'ba mil i·ei:1, 40:COO, i 

cada uma e bodae por oi 'bo centos e oi ·t;o1ita mil reio 800!~00, que I / 
sai a uinr&em; 110 valor de tuna rez a in_port~ncia elo qu.í.ao mí.L reis 
J5~~00 t que u marGet1 oai; comando os t;as .vo.rcolas a it:!l.pon·bâncie de 

um conto e qud.nhorrboo e cinco mil reio 1. 505!IIOO que uaf a 111U1'[:;em. 

J\o f'Ls , Jlvº, cona ta a. :JEIT'r:rmç~ no ucc.;uinte l;eor: ví.ntoc e examí, 
nadon estes uu-too,. jul0o por· o ontcnça , boa a pt"' .. rtiJJm. dao f La , 20 

a. 24 verso elos beno de.í.xadou por Yeríonimo elo Olivei:r.·o. Uilhomeln • 

:po.ra que pr-oduzn 011 cf'ei·l;os ele <J.ireito e ourrbus 11ro-ro.ta. Cwnpra­ 

ue • Devo Lvum-ne uo JGermo do Duporatriz pura pub Lí.cur' e in·ú:Íllllo.r • ' 

obuoz-va-iae como :!..:w'ü'LVJUO os i11ve1rui:frios de maf.oa-co podem ser, I / 
üi~o, Obae rve.-ae como íno:truç5o ao Jt.tiz Suplente quo oomerrte oe • 

invcmt&ios ele l!l.'.liores podem ser cliu·brilmÍ<los o. uru ou ou+r o eacrJ:. 
vão. Havenclo porÓmt meno.res 'é pr-í.vnHvc elo 22 Ofício. Ilec ornenda 

ue te:unbém a eoc::c:i.vã, como inotruçÜo, o1rnervância elo 1·ce;ulrn.1el1'ho 

ostuduul, bn.í.xado com o Doe. 407 u.o 31 elo raar'ç o de 1.933, cujo 

a:i.'·b. 12 • dispõe : Os e f.:lcri viies, nos ,liormoa ücJ e oric Luerio elo au'hca - 
paru ncrrbença , 11tu11ciono.rão o pauune11 üo du üaxa com OXJ!ecifico.ção' 

do aeu vulor e :roDm d.o pr-oceuao onde ne encon t1·a o :i:cspoc·l;ivo aê 

lo. Se o fci·bo não estivei• oujcito ll liv.x.u, isto mernno ficará cong_ 

bando <.10 uczmo , com oi ta.ção <le uispooi tivo leee.l da ioe119:'.io. Por­ 
to Frm100, 29 do d oz emb ro do 1.939. (::1.0) Dr. 01·01.,r~o r,íotmio. Juiz' 
ue Direi to. OEll'.~IDÃO. Oer·bi:fico que om uuuiênciu ·0:1:·u.iru.G:iu ele l~o­ 

je, foi publicaclo a aent cnça do 1,Ieri dr:ioimo Dr. Jtü:~ de Direi to 1 



da Oomar-ca , Certifico outrooaim, que Ln ízi.ued, ao partes <lo que' 

ficaram bem cientes. O 1·oferido é veaxlade e dou fé, Ilu1Hn'atriz 
20 do j1::1J1eiro ele 1.940. (as ) AU.t,"tl!J·{;u Coota Ii"b.rinho. Eoci·ivã. r 
E:ra o que se continha. na 1xu~te que 1110 foi reqttericla. lJOr ce;rti­ 

dão pt1ra aquf, fielmente transcriJ.;o pelo que reporto e dou :rú·. t 
Dalla e paaeaúa nesta cidade e Comarca. - ' , M1ranlmo, pelo car-torio elo 

dia.o do 1t1ês tle juD10 
dois. (;J.,992). Eu.,~ .. L .. (lbirn1..mclo na.nu.eira. Fi- 

·- 
JJ10 Escrovonto 

:::_~'!if:t 7 
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· CERTIPICO a requerimento verbal ele parto *. 
ill'~erossada que buuoando e revendo em meu pocler e Ctti'·~Ório da lll 

Vuru CÍvel1 conota ou aucoa do ~ARnoI.u\MlfüTO,:rn~·;;26G/61; em quo fiG'!:!:_ 

. ra como arrolruito raon DELIX MILIIOI,illI.I e axorolada ET'.ELVIITA DE OLI­ 
VEIRA'"!'-IfiLI{OlriEllll, requerido enr 05/lo/i.9Gl; nos roferidoo auton ao 

~ :fls. 04~ conota a relação do b eno do oop6lio da fa.lecicla JJ. E·~el- 
"' vinu do Oliveira Llí.Lhomom , I r.r ó V E I S: ~·; (uma ) posse ue terras 

"31.'.f;a.:,.110:·1llUl1io:Cpio ele Mou-~eu 1U'tos·, tloofa:1 · Ooh1urca, fazendo uenomi-· 
1~1.dai-:,<}!:.CAl1ll?O. ·A.LEGlill V cm campo aboz-to e ein conun, haví.du por mes.­ 

ção no invenJ.;Úrio por falecimento doo bens de Lxadon por i'o.locime!! 

to de VERtSSILIO rm SOUZA LIILHOI.lEI.I, rec;istracla na ·L·rruwo1•içüo das 
·D::canoLiisoõea don ün ciu.o.tle, acb o nn 917, ava Líuda cu dez mil 01--g, 

~eiras Cr$ 10 .ooo ,oo. ur-(Uma) · po~se tle · ·t;er1 .. a.s , .. , eru oc.uupo · aborto M 

emn,omttn1 · com ou·~ros condômí.noa ;. pró1Jria.s para .Lavoura e criação 
~e,.gad9a rna · ou fazenda, · tligo t: na cla:liv: ou FaJ?;enda " são GrigÓrio 11' 

do mwlicÍpio ele i.Iontes AJ.j>os, Llcr:ita couaz-ou , haví.da lJor JJ1oaçüo no 

Lnvorrbsir-Lo lJO:r az-z-o.Lamerrbo doo bons do Lxadoa poz 1'ulocimonto ele 

VerísoiJ110 do Sou~u l.Ii.1J10mcm, re(;io"cracla na trunoc2:i9Üo dua ·bi·u.ns­ 
miosõeo rlei::r~a c í.dude oob o n2 918, ava.l.Ladaa em ele~~ mil cru!Jeiros 

e.{~ 10.oco;oo. tJ.~·(uma) posso t1e~tar:rãs~1m~~LW.Ou"tf'à~eh<1e;i-SÍ't;io,tdo · 
'!~l~ . .i\ üo 1Lr~u1ioí1,io do I.-rontoa AJ;~ol:J, duoüa Oonll.trcu1 cn ournpo L1.bor·bo 

o em oomum com ouía-on condômínoo , haví.du por 111eaçüo no in,;entário 
por faled.moll'Go <.100 bons dc Lxadon lJOr :í:aleci111ento de vsnrsarno DE. 
SOUZA I.ITLii011I8I,It rocistrmla nu trru1Gcriç[fo ela.o trruwcriçõca cleErbu' 

o í.dade nob o nº 9l9, uvaliafülrJ em doz 1Jli1 cntzoiroo Cr~) 10 .ooo ,oo. 
Soma. Cr~) 30.000,00. Irnpe r •.. vb:ci~t 4 do outubr o ele 1,961. IJP/ là:d.mtl!!, 

<lo ele liioro.oo ikt!'l'Os. Iro.a :'.:'lo. Jl a 34vQ. 1 conota a pm'·bilha anuaá - 
ve l., 1 s T.L·o.sludo. Ll vr o 11 Q 20, r\t: flu. lGv. a 20 • O ~'a.b olião. fü.1!_ 
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PODER JUDICIÃRIO 

COMARCA DE 

Ruij,1w1l10 J3anJ.ei:i.·:i Dara-oe , füJcri·hura elo Pu1~tiDm Amicrúvcl, f!UC º!!. 
tre oí fizeram rr~r~O!l e.lo Olivoira. l'iilJ,:.<;>HU3ffif FlOl'ÜJU do _O_livcira 1 

I1:1.:U10uci.1, ll'lmuri_on ue Oliveira. Mi 11101;1c1;1, Jor;1é Vlallacc_I4lhot1on1, 
Le on Doli;; r.~1l1oucm, Ana J.o Oliveira IJ:!.1J1ot1cm Mo tu. IB:rtonim..1. i.li 
D10"·.1c111 r.lu l.'.i:ota, Jr".:.'etlo:dco <le Oliveil.'t?,. I.l.iJJ10~, ~1.w·i;o elo Oli - 

yciru I.i:i.JJ1omam e !.i::.11001 Lk.:ir·~ins Liillio1.1c1:i., na. for~ abuãxo , SAI- 

. 13~\I,I quanbo s err~a 1ittl.Jlicu aocritur:.i. tle Tur·~ilJm m:iic;ável virem 

quo , no uno d.e r.ril novoc enuon -o ueocmr~:.t o um (1.961), aon u.eze­ 

novo (19) <liao do 1,iÔl! de oubuur-o , ne oba cicla.tlG de Iluporatriz, E.[ 

tau.o elo I,b.ra.nlmo, 01:1 riou cartório co11J..!.x:.recorum, lJerm1ti0 1:ri.1:1 Tab~ 
liÜo, l)CLJ.'t~s onta-o uí jttotao e cont1·utwlurJ a uui.Hn': como autor - 

[;tJ.ll"~os G l'(.rni1n•ocuuell"~O outort;;ntlo~ ~10H DB OLI7JDU1. .. !,iIL:IO~,il:!Ut ~ 

b ran.í.Le Lro , maior, oueado , corretor, rcmidon-bo na ciuuu.e do 11io 1 

de Jru1.eiro, cap L ~e.~. elo Estado da Guml8.hara., rua Poupcit Loureiro t 

n!l 111, FLOJ.IGA D_B OLIYBDlA 1.:ruro~_J:J!i~, ln:·aoiloh•o,; rnaior, !:!oltoi­ 

l.'a, J.e sorviç ou doillécticoo, reoideffbo na c í.dnde u.e Bo Lo IIorizon­ 
·bo, oa.1:ii·~lll <lo Eotaclo do lrl:i.nus Geruip:,. l.'lID. l-ib.rc1uôu de J,h:L'icÚ • :ng 
412 t FLAIJA:UOH D;~ OLIVEIRA LíILIIOI,i:ELI, bruní.Lcf.ro , 1;uior, cauado , 1 

m1.:dliu.r do coú1Ú•cio, I'C:!G:Lclonte nu e í.dade de SÜo Lu:lo, ca1>i·tal • 
Llo:J·~e Eotau.o, i-ua b'ucliu.ca J.i".:.1rio., nQ ~11, J03~ Yll'iLLACE i1iIL!IOL!8I,I, - 
bro.ailoiro, 1:nior, caaado t rcpresen'bc .. nbe conoxo í.a.l , rosiclonte na 

e Ldado <le Be Lo 1to1.'izo11'be, cup í, ·i:;o.l do E:T~aclo do I,i.lnns C-orc.id, rua 
I.hi·quês do r.iu·ic:t, 11 !l 412 , LJ"'õ]OH m:LIX l.IILIIOI.IEU; b:cusi loiro , // 
J:uüo1~, Cl\1=10.u.o, J.1w1.·culo1~, l.·eoiu.elt'ho no 1t.1c~n.r T'...tboleiro Hedonclo, · 1 

do !,f..urlcÍpio do I.l'oll"~CB ~·l;on dontu 001:urca., AHA DE OLIYBIH.A füI­ 

IlIOi,ISLl~. I.IO,TA, bruoileiru, 1n:J.ior, cuuada com ADE:130lT DA J,iOTA E // 
SILVA, cr-Lado.con , l'ou:L<.1onteu na li'c.zcnlln Oampo A.lcffcc t elo murrí.o f­ 
:oi o du Uon tco J\.1 uo s1; norr~onili.n ULJ..:w1.10J,l u.u l,{o"l.;u, 1)1.'aFJile iro.• )/ 
maior, caouda COl!L J03É DA I.10'1'A B SILVA, c:da,lCJ:i::\:1::J, :cooiuoni;es na 

:ü'::.t~CllL°ll.l. Ca14110 iLlc.::,-ro, do inurí.c fp í o do 1::on'bco Altoú; :PHBD.2HICO ro.: 
OLIVJ.~:mA r.UL:IOL~J:i,i, LJ:carJiloiro, rnuior, cucudo , oni'c.n:i.iciro, reui - 
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roui<lu1d;e llú õirlu.u.e ue SÜ.o Pau.Lo • oujn.co.L <lo Elr(;a.Jo do uoamo n~ 

me t Aveniua Uo, u.P ll, Fe::.:·reira.; AUGUGTO DE OLI7ED1.A I,rtiif{OI.::ELr; t 

bl'aolleiro, mad oz , cauado , :runoionúrío público, l'<H:lidontu 11L1 oi 
' - 

ua.de do Rio de Ja.neiro, cup í, tal <lo Eo·(;uu.o da Um.1.1mbar8., l'raia. - 

do Do·~:ii'oco, 11º 406; A}.)LU'"GC.U:lúllÍiO 1.102; e UAHOBL !,IAl1TIH:3 EILlIO- · 

Uili, brnrrí.Lefz-o , J!lD.ior, oacado , l!lÓuioo Oficial <lo ExE~rcito t ro:.., 

uiuonte na c í dade do llio üo Janeiro, car,ital <lo Eu'liaclo do G~ 
btrra t AYcmiüa Cl-ennn1t.,rio Darrbue t ni2 L, 40'7 - Jucuror>o{,"tttl t to<l.oo •. 
capuzes e leea.l1,10n~Go re!>rcoentc.cloa por nou buo:~un'be proclu10.clor• 

nAILIU1TDO Ifil I,tOillt:88 J3AIU10S, l>raailei:co , muior, cauado , nclvoc;uu.o • 
proví.uí.onaüo , lnoorição 112 171, clu Oixlem cloo Au.vo[juu.013 do l3ra­ 

ail, Seção deebo Estauo t rosi<l.Em·!;e ncn bn ciu.aüc I puauoua ele mim 
oonhecdüas e dan duan t,os'!;eim.mhus ud.íurrüe nomcudau e no fim aoo! 

11s.tlt1.s, do ci-1.1.0 cloi, :ré. E pe:i:·ru1'be p,.o 1J0onias {;e.o·:..01:1unhaa pelno Pll!, 

too me foi Qi-!;o, pol' mm jn-ocurudo r , que sendo toL1oa muio:r:eo . e 
~ - ,. " capazeu :Cioou jtwto e combânado , por nnibua ccnvençuo e non uoz-- 

1::100 que ~\ lei perrai·~e, ü1zoro11 Lu:1igt1volll1<m°be a 1>~r'(;iJJU1 elo to- 

t-101:1 os beno que :C'ica.rrun. :voi• :fa.loeL1cnto ele sua 1iie e oocra., D,• 

Etelvina <lo Olivojru U:iD101,101:11; oo o r.r Ldo no cliu 17 de Junciro elo 

c or-rerrbo uno de 1, 9Gl, ?K'I. li'uzenu.a rJu.r.,1,o ll.loi:;re do i,Iu11icÍ1>io de 

- 
I.íonteo Altos, ele cujo A.1·1·0J.amento po r ouuo Ju:Czo o Ca:i.•tório (lo 1 

lQ O:CÍcio 1 jÚ se eucontn-a enceru-ado , com o pa(:;:.Lmento do Lmpoabo 

d.e ·~:cUJ1sr.liaoão Llo pr'opr'Lodade Cutwu-1.1or·bis, ooní'orrce ao deduz t 

un guia üevitlcirnunto avo :i:lJti.clo. o ·balíio n !2 16027 O dcoba dc.1;ba • da t 

Coletoria. Ell'l;udu.1.l local junto uon auuou , 110 -!iotnl do Cr~) 1.307, 
00 1 po La uane í.i-a oe2,1.ti11te t O uoôrvo uo 00~1Ólio, riei:::,1.mJ.o a u.escE_i 
9Õ.o e uvaliuçuo foi bac , Ó t1a. illl.J,lor.rtfü1ciu de CrJ 30 • 000 ,OO repro­ 
aen bado pe Lou OOl,'Uiu-bos bens: 1 (uiaa ) pouaae do -~orx·us do laVO!!:, 

r'a , tU.::;o, do lc.~vrai· o c:cio.:l"' cm Curnpo Abo:cto o cn comum com ou- 
,.. ' i , . t:i.•oo condõmí.noe , oi -ta 11::i. R~~'5ondu 11 C::un1Jo A.lc c:cc tt , do raun: capa,o t 

(lo l1Iontoo Al·boo, tê:i:1ao dcrr~o. Comarcu t havida po:c uoaçâo no in- 
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inventtfrio por arrolru:ie1üo do s b enu <leixau.oo po::.· fu.Lecãruen to de• 
V.l!]:1iSSII,IO DE SOUZA Il'.!ILTIOI.I8LI, rdGiutratlu sob o nº 917 e ave.liuu.a' - . 
em dez mil oruzuí.r-c n (Cr~~ 10 .ooo .,oo); l (uma ) poune e.lo ·tur:cuo tle 

lo.vrar e crial' om cnmpo tiber·~o o em connun com ui verso o condêurí - 

non t uí.ba nu üubu ou 1!.,a~endn II SÃO GRIG·ÓUIO 11 elo mtuiicÍpio elo ------ 
J.iori:tcs .Al·bos, tei,ao desta Co1J.1LU.'CU, havã.da por raes.çüo 110 inventá­ 

. rio por arrolruue1üo doo bo nn cloi:,:udoo 1,or :talo cdraerrbo de ·rBnfSSJ. 
liO Dlli SOUZA r.IILli:Oi.IEI.I, rcGioti~aLla cob o nº 918 e ava'LLudn em c.loz • 

zaí.L cruzeiros (C:{) 10 .ooo .oo) ; l (urna ) ponae de tur1.·ae de lavrar• 
o orini• • em cam1, o aborto o em e onnun cora ui voz-eo o condômí.no o t si­ 

ta na <lata ou f'aconda II SÍTIO DO J.$I011, do 1t11..micí1,io üe 1.;:oll'toa 
iU tos, be rmo du::r~a Oouaa-ca , rocirrb:!:'uda sob o nQ 919 e uve.Lí.adu 

OJ!l dez mil Cl"'t.lZ(Ül'OEJ(CrO ac.ooo.oo) • l'or ost:1 forma, nua huvondo ! 
moo i:l.·o, cabe à cada uin dos hertlei:1."oo-fiJ1100 ela elo II ou juo 11 ; a im­ 

portune ia ele trêo ní.L cruzo í.roo (Cr~~ J .ooo 100). Blll vf.oba uo que - 
aoorrlarnm era fo.~or oo pagumenbo u.os z-oopeoüí.voe q_uinhõcu po La SE_ 
,.:t.tinto :forma! P'!"A,..G"'"A·Iú·1E .. Iá E''l'PT'0·''·1clo 'hêrdei:ro · nEY/TOIT DE OL!f\ .. : 
V ~~~-------- 

1VEim.A-~I,iILiiOL'llllI,t( <l.e sua leeí tirn.a 1.1.U.t ernu , na impo:i.~t&1ciu elo Cr3' 

.000.00. IL\.VEnJ: nu ponac de 'burrtta do luvrar e urio.r cm ctuupo ! 

a..lHa'!l"'bo e em o em o onnun o ou u.iveruoo oondômí.noe t o í.bu na. ll':.1zenüu1 

11,9Mlll?07ALEGRJi!11 elo muní.c Ip í.o elo 1.io11tca ALTOS; torr.10 tleatu Comn.rcu, 

uval.í.ada em dez r.dl cruae í.rca (Cr~) 10 .ooo ,oo) uma c.lóci1:in 1Kirto, - 
no valor <l.e hum irí.L cruco í roa (Cr~; 1.000 ;00) ; na ponuo do terra.a 1 

do 11.Wl'r.l.l' o Ol.'Ü\:l' O!IL OlU.1'1)0 (;1,W(:)).''~O o Olil comum COJI\ tliVOl't:JOEl comlÔM 

mí.nou , ui-fau 11~1. duLa ou fLti~•,müu 11 ,slí.o GilIGÓRI0\11, do UmlicÍpio do 

Uontoo Al·toG, tl.!:tmo douLa ~011lill.'co., uva Lí.ada em dez mí.L cruae í.r-oa 

(C/.) 10 .ooo ,oo) tu.ui dÓcirnu 1mrte no \talor do hum mil cruao í.r-ou 
(e,<} 1.000 .oo) ; 11.:1 l,)OUSC de ·í;orJ~n.o do lavro.r e c:;:ií.'.!.r om oui.ipo a- 

1.icr·~o e um cor.uui com <l.iverooo condôi.u.nou , o íba nu Lluto. ou :fa.zon­ 

da 11 'fSÍTIO?'DO.rr.mro lt do 1,11.mia:C1üo do J'.!Oll'~UEI J\ltoti, ·~u:i:'l:10 dou ba - 

coruar-oa , uvLtlieü:..i eu u.es iaí.L cru.zoü·ou (crC 10.000.00), uun c.léoi­ 

J'.l.[;i pai··~e no vrüo1• de hum mil c:i..·m.:uiroo (Cr$ 1.000 .oo) .- S0rJDJ1do - 

r;;,;·~~1!6/ 
,qubrl~"----- 

- .p-·--- 
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" 

Ol'.l"~U!.l ac.liÇÕOU a iLl.J.l01Jtfuwiu ue -~i~ua mil Cl."1.lZCÍ1'0!:.I (Cr~) }.000100) • 1 

!:, ~ [ /:. !:! ~ !!. ! Q• À ·herdeira <FLOHISA D~ OI.IIVJ!llllA I,IILJ:!01-.IBlli, <.1e sua 
J.ec:Ctimu rno.torm.i; na i1:1po:-c·~1..tncia. l10 -1;:i:·lb 1:til Cl:'U.m.d::cofJ (Cr() 3 .000, 1 

00). IIAVmlÁ: nu poune uo torras c.1u le,vra-1:· o criar cu campo tiberto' 
u em comum com ui versou conúôuunoo , :Ji ü-t na Fazem1u. 11 "Wcuiipo ~-· · ,h}lel. 

"'€.'14131~ do nu . .mic:I\lio de Eon"l;es A:Utos t tormo u.oetu. CoM.trca., avuf.Laõn 
em dez mí L cruae Ir-ou (Cr,'.) J.O .ooo .oo) umn uÓcimu 1mr·tc 110 vulor elo - 

hum mil cruae í.coo (1.000 ,oo) ; no. porice u.c terr.'ao do lavrar e criar 
am oarrpc a.l>erto eJi1 comum cora Llivcrooo conúônrtnos , ui·~o. na da ba ou 
:r:.:~~,;oncln 11,.tiXõ"•foRIGÔTIIO II do nnurí.o fp í.o (lo Uontoo .i~ltoo 1 ·beruo üoebn 

e ouarca , uvc.l.í.uda em dez mí.L cruze irou ( 10 • 000 tOO) ; uisa dÚc irnv. p~ 
to no valor ele hum ntí.L CJ::'lt~oiroa (1.000100) J lb potice <lo ·berras do 

J.L1.vrm• e c1•iar oin campo aborto o oin o onum com <l.ivor;:1os condômí.ncs , 
si fa1 na da ba ou :ra~ewlu 11,st~IO'"'DO-l,WJIOI'; elo 1:11..mic:Cpío u.o L{outob - 
Al·~os, termo u.osJm 001.10.J:'ca, ava.Lí.ada em dez mil Cí.'Llzeiros (Cr~~ l.0. 

000 .oo) , uma clác:i.J:10. pur·~e no va.Lo r de hum mil Cí.'Uzci:coo (e,<~ 1.000 ~ 

00) .- Boniando eatu.fJ o.u.içõeo u '· inlIJOl.'·~ô.ncia <lo trên mil cru:,juiroa 
(CrSi 3 .ooo ,oo) • P A rJ .A LI E 1T T O. ao 'i:l:fü!tdãíi'l:P!!FLALIAlUOlr DE~ OLIVEI&. ---....-..._-- ...• -- 
1,.\"'.Ji!IIJiOLilfild' de [JUD. loc;Íti::u 111.:.~terna, na impor"(iuncia do três mil 
011.u::;eiros (Cr(~ 3 .OC·O .oo) .- IlAVEilÁ na pocne ele to1;rao do Lavrar' e 
criar eu campo aborto e cm comum com u.i vo rcoo ccndônu.noe , si tu na 
i'o.zcnc1a. 11 fOAl.IPO ''li.Li~C-REJ', " do !:!LmicÍ11io üe l.Iontoo Alto o, torrao tl.OEJ'~a. 

Co;Jn.rca, c.vnlia.du cm ücz raí.L c::cu:,;ciJ.·on (Cr(} 10 .ooo .oo) 1 tu:1u uécima 1 

pu.:i.•·bo u.o vul.o;i.• do hum mil c;;:•turrnh•ou ( l. 000, 00) ; nu ponuc e.to torra.o 
do Lavrru- e c1°la.r em curapo o.1Jorto o on comum com uj_voruoa condômí.­ 

noe , níta nu da'ba ou :úusenclo. H •SÃO GRIG,ÓlUO, " <lo muní.o fp.í,o do I,~cm- 
-~irn AJ.tod, -~c::i..·iao t"\.esto. Co::!.:..1.rcti, :::.vnlit!u.u. cm <luz ní.L ci-uco í.i-oo ( C1·0 
1c,.ooo,oo), uma üúci1.JL1. pu:cte no valor 1..1c luun m.l L oz-uao Lr-ou (e,·:) 1. 

000 , 00) ; na pouno tlc -~or1·ci.s u.e Luvrrvr e c::ciur oiu campo ui) er·~o o. em 
comum com üivcn,oorJ ccndômí.noo , uíbu na d~i-~u ou Rwé.mdu 11 ~sf•.rro · DO' 

'1·rrGIO'l11 do i:1u.nicÍ1)io do I,Ion-~co Altou, ·i;t.::cr.10 uuu·b Cui,nrco., uva.Lâ.ada --- on cloz nu L o.ruz e Lr-oe (Ci"fi~ lO .ooo ,oo) , tll.!.'..l cléci1:ia J)~ll:te no v: . .üor tlc 
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criurnü~oo (CrC: 1.000 ,oo). So,J::.mclo cwtaa tt(li9Õ0::i u il.111or'litui- 

o í.a do trêo mil c.ruae í.r-oa (Cr() 3.000,00). r~~A·:·~~'A !1 â .ll ]l'Q ao he!:_ 

•.dei!rô, JOS~ WALL.ACE l.IIL1IOI1IBr.lt do cua loc:Ctimo. liiate:cna. nu irn..:;,or·b:m - 
cio, ~e três mil c:cirnci:cos (Cr~~ 3 .oco .oc) , HAVEH.Á: lTc.\ pocuo elo ter...; 
roo do luvrnr e c::.:iur er.1 campo abcr-bo e oin comum com divcrrJos con­ 
üÔininoo, oitu nu l!uzernla. 11 "OAUPO rALEtllUiJ·, 11 cJ.o rnurí.cfjrí.o L1e I:iontos - 
11.ltoo, ter1a10 cleuta comar oa , ave.Lí.ada cm uez mil cruac Li-on (C,·0 10. 
000100) 1 UI!JJl clÓcilin pm~·be no va Lor: de h1.u11 mil c.::r.·u~oh·os (cr~'.i l.0001 

00); na poane do terras ele luvTur e c1·inr em caupo uuor-üo e em co­ 

imun com cliversos condômí.nos , oita na <lutu. ou }?a.zoncla 11 ~SÃO GilIGÓ•- 
~nIOT:~1 do nn .. m.i•JÍpio elo I.Iontoo Alton, turr,10 deutt1. 001.ul'Co., : .. rva.Lí.adu ' 

\, 
' 

cm doz mil 01'1.meiroa (Cr~) 10 .ooo ,oo) UJJIU clÚcirnn 1)m~·~e no valor 
Imm mil cruzeil.'oo (c,r:) 1.000 ,oo) ; 11D, pouco elo te:r.·rtw <lo Lavro .. r 

de 

e 

c:i.•iur em cumpo ab oarbo e cm comum com u:!.voraoo conüôiuí.noa , FJita .na 
fü,:l;s. ou fuzondt\ 11 ~stTIO. DO MEIO II elo laLtnioí11io ilo LiOll"11iOO Al·t;oe, // 
ünrmo dorrta Ooiaar-ca , uva.l iuda em llez 1:ú.l cruzeiros (e,<) 10 ,000,00)' 
uma clÓcim.o. purbo no valor do hum rní.L ca-uz o Lr-ou (cr::) 1.000 .oo) , So­ 

T,lf:.'!.11(10 eetao n.diçõco a. im.portu.nciu clu ~ .. cão mil c:i:'1.t~oiroo (Cr() 3 .ooo, 
00). F_ A [ ~ g é, [! 1 Q• ao horxlo í.r-o WOH' DELDC' Il.lILHOtmiiif J.o nua l~ 

eítii:ia materna, 11:,;1, impo1~t...\11cin tle três rrí.L crLtzoi=corJ (crt.~ 3 • 000 .oo) 
!2_{crá: lla pouse elo tcr:cas <lo lnv.ear o cri::u., cm campo ube1,·~o e em 
comum con <li ve rno ~ e ondôrní.no o, si tu. nu J:1ammc.la 11 ·~0JJ,!PO ALBGJ:IE; 11 <lo 
murrí.o fjrí,o do Uo11tor1 JU·~oa, ·l;orrno deBta. ccmai-ca , ava Lí.uda eia dez 
mil tlrturni:coo (cr:~ 10 .ooo .oo) , UJ,u.i L1Úcir,i.:.1. par-bo no va Loa- da 111.1.m. mil 
o:i.·m~oi:l:·oo (cr:) 1.000 ,oo); nu 1Joi:.ioe J.e ·~u1·:i.•m.1 uo l:.iv·.i:•m: e o:l.'iar e111 - 

cnnpo ab or-bo e cm. comum com u.ivernuo condôiaí.nou , ui tu 11.'.l daba ou 
fa.ze11cla. 11,fSÃô~ilIGóm:oi. 11, do mmlicÍpio uo I,Iml'bos lil ~os, ·bm:mo clesta. 
conuu-cu 1 avaã íuda om dez mil cruzeiro o (Cr~) 10 .ooo ,oo) , uma d.écima' 

pu:i..•'be no vulor u.e lnun rií.L c:i..~t~oiroD (c1<) 1.000 •ºº) ; na po aue u.e tor 
rrie elo luvi·ar o criar em campo ab oz' bo e em comum com e.li ve.con con<l.§. 
mí.noe , si·ba na ducu ou f'nz unda '.""S!TIO· DOH.IBIO~ 11 do 1;1tmicÍ-nio do .;.;_~-----~-.;;;..;;.;._ J;' 

Honte~ Altos, terno do sba Oonar-oa , uvu.Lí.ada em d.oz mil 011.meiroa - 
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10 .ooo .oo) , 1.u,1L1. uúcinm papte no vulor de hum mil cr-uae í.z-oa (Cr~ 

1.000 .oo) , SorJru1u.o e::ri;as udiçõoo a importlÜ10iu. de t1·6c.i mil cruzei- 

1~0u (crJ 3.000,00). P A G A 111 D ·n ~ O, à. herdeirn· Al'TA.'DE OLIVJUnA - 1 •• 

'll!t!llóf..tELt IrIOTA.f de uua locí timn. ma terna, na impor·t&10ia tle trfüi mil 
cru~eiroa (Ct·Ô 3 .ooo .oo , IIA7J.m.Á: na pocuo üe ·~orrD.o ele lavrar e / / 
c:dar em campo aberto e cm comum com d Lvo roca condômí.non , uí, ta na 
in.zornlo. 11 rOAU:t?ô' JQ'.iE--º:@.\" do mu11icÍ]..JiO Llu L:01i-bos Altos, Lo rmo dou+a 

conarca , avClliatb 01i1 cloz mí.L cruzcii·oo (crt~ 10 .ooo .oo) , una t.1.écirna • 
1xu0te no valor de hum mil oa-uao íz-ou (C;10 1.000 ,oo) ; .na pouae ele 

·boJ:nw do hw1:·ar o criar e1:1 curn.po aborto o om co111tu11 com L1i vur'uon 
con,.1ôminoo o í.La nu. fü .. rbu ou fu!Jcncla. 11 'SÃO cJ.hIGÓIUO'· 11 elo mmicÍ1Jio - 

ele Monteu Altos; torrno cle::Tliu coraar'ou , uvu Lí.udu em dez r.ül cz-uzc í, 

(cr:;} 10 .ooo .oo) , u;;JD. clÓciI.n.a purtc no valor ele do hum mil cruze!_ 

(Cr~' 1.000 .oo) ; na. pcueo do tei:·i·uo do ltw-i·m' e e; ... fo.r cm campo - 
a:i erto e om connuu com d.í, ve.ruou conüômí.noo ai tu. na tk.ta ou fa.:.i;en<l.n 1 

·- 

11 'S!~!ô DO LDUO !1 do 1:n111icÍpio ele i:Ion·~on Al too 1 ·lio:cJ.to dcubu 001.:u.u·­ 

dez ml.L cr-uzo í.r-oe {e.<) 10 .ooo .oo) , uma u.ÚoiinL1. p:..1.:c-·~e 
valor de hum mil cvuao í.i-on (cr::) 1.000 .oo) , Sm:lU.11.do (HJtuo a<.liçÕcs 

.~l':lportânciu <lo três mil cl·nzei:r.•oo (Cr() 3 .000 .oo) . f. !::. Q:. !J:. U ~ II - 
T o "O. llerdeirs.~·NEWTOHIITA I.IILHO.tlllil:M D.A r,10'1A, ele cua locirna rnube rnn 1 - - 
nu i1npor-tiância elo ti·ês mil cruce í.i-oo { ei<) 3 .000 .oo) • IIAVfülÁ: Hu 

pocco üo terra.D <lu Lavrun e criar 01J1 cumpo ab cr-bo e cm comum com 

lliverooo condôuf.nou ni.ki. na tl:::tt['. ou út~cmcla 11-. CAI.tPO '11.~· 11 elo ~ 

n:Lc:!pio do Ilonueu Al·borJ, ·tJl11•1.10 t.1.C:Juki uui:\Ltt·on, i:wul:lt\dll. om tlo~~ 111:ll t 

cruseiros (Cr~} 10 .ooo ,oo) • u..1nv. tlÓci1:1u ;_,:.1.'.J:·bo no VLÜO:!.' de 111.u:1 uil 01~ 

:::oiroo (Cr~~ 1.000 .oo) ; no. poune <le tcrr0:s de li.wrD.r e criar cm oum­ 

po ::tl.Jc1··~0 e ou c onnua com divc-rEJoo c ondômfnon , cita 11a <lato. ou fa - 

ZO!lUO. u: são GTI.IG6nro li elo nn.mic:C1Jio eh! l.íon be e Altoo' 'bOl.'lllO ueota 

co:·!10.roo., avo.li::1c1o. om u.oz mil Cl"'LlZC Ü'OC (\:1<~ lO • OCO, 00) , una tll:Íc Liua 1 

lJí:ti,·~o no valor ele hum nu.L cruzeiro o (c1<~ 1.000 .oo) ; na ponae de ·~ef_ 

rne de Lavrur' e criar on campo ubcr+o e em comum com Qiversoo o on- 

fie. 
i1u.brlcR -5) 
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si ta na <lata ou f'uz endu 1y S!TIO··oo:·r,UUO•" do mum.of - 

,,'\. 

' 

jxl,o de Montes Altos., tornio ü.oatr.i domm:aa.1 uva.Lí.ada eu dez mil o~ 

zciros (crl~ 10 .ooo .oo) , uma üÓcimu 1im·te no vtl.lOl' <lo hum mil cru - 
ee í.rou (crO 1.000 .oo) , Somnmlo __ eo°ba.fJ o.<lii;Ões a ilnpo.1.··b:inciu de três 
mil cruzeiros (cr~) J .ooo .oo) , P A' G A M E rr T' O uo ·herdeiro FRE!)E-l 

!!QO~DE 'OLIVEIRA LULII.~, elo sua lu1_;Í ~iln:.1 L!ln torna na iln1)ortâ11cia 
<lo três mil cruxo í.r-oc (e,<) 3 .ooo .oo) , EAVJ~ni{: Ha pouao do ·torra~ - 
do lavrar o cria.r e111 campo aberto é m11 comum com diversos co11dôn1:b_ 

1100, oito. na Fazenclu 110.Al:ll'O ALEC}P.E". tl.o r.1mücí1üo do r,iontoo lu:bos, 
te:rmo d.oaLa Cow,':'..:cca, nva Lí.adu em üa~; mil o ruz ed.r-oo (ei<; 10 .ooo ,oo ~ 
una décima par-bo uo valor de hun mí.L cruzeiroo (Cr0 1.000 .oo) ; 11a 

posso de te1·•ras do Lavrnr- e c.rinr em carapo abor+o e cm cornim com 
clivcrsoa o ondônunce t oi to. nu daba ou f::.'..:rnndt. ''SÃO''GnIGÔUI011 ~ do m.a 
nic::Cpio de Llonbuo Al·~oo, termo dorrba couar-cu , avu Lí.adu em dez nrí.L 
m.."Ltzeiroa (Cr(~ 10,000 .oo) , uma clécima 11::1x·lie no vu Lo r de hum ·uúl 

cruzeiros (e,<; 1.000,00); nu pouso cio to1'rnE1 de Lavrtrr e criar em 
ounpo uberbo o- en connun com diverriou condêuí.nou , LJitu. nu. daba ou 

f':.:t~<.mdu 11'!f'S:f•.no· DO I,IEI011 do ·mtuücÍ~üo t:a l.íonbea .lUtos, ter1:10 u.eo- 
1.a comarou , avu.Lf.ada em dez mil cruze irou (Cr0 10 .ooo .oo) • uma dé- 

c Lina pí.ll·te no vnlor de hUID mil o:cuzeü·oo (e,<) 1.000 ,oo). Bouiando - 
ou bau udiçÕes a iHpor·l;ância de h·ês i.u.L cruzeiros (Cr~~ 3,000100).1. 

;r_ !:::. Q-_ f1 !1 ! il .',g_ Q :.to···1te1'dei1•0 @9:.U::J1.ro lllll'' OLIVBIItA··M:tLHOii'!CI,I, ele - 
euu lec:C-tir:ia. ma.üo rna , nu ü1po1.~tcin.cin tlc trê r:.1 nrí.L e ruzu iro s (ci-C 3. 
ooo ,oo) , IIAV~~lát nu IJOOFJG do ·buri·no L1o lt\vrar o oJ:i:.U' em oumpo 
aberto e eL1 comum com clive1·tJos co11L1.Ô1d.1100, uitu.· na :fcizonu.!:~ 11~CAJ,µ ...• _ 

';i--~~.Ã.!illlGRE11.', elo tnm:lcÍyio ~lo I,!ontoo JJ:~os, termo dou·~e. cc.uar'ca , u.v~ 

li::i.tla. ora üoz mí.L cruce í.r-on (crO 10 .000 .oo) t uiua tlÓcir.JU pm·-~o no Vfil:. 

101" de lnun mil 01'1..t~eiroe (cr~) 1.000 ,oo) ; 11.::1. pouco elo tcrJ:us elo la 
vr'ar' o criar cm campo nb e rbc o em comum com ui v0::.'r:lO:J e ondómí.noe , 1 

oi·bn na <lu{:u ou i'::i.zcndo. ttsÃO GRIC-ónro11 elo mun.í.c fo Lo ue r.;01rí;ea Al- . - - 
los, termo Llcuta comarca, ::wo.li::.i.clo.. 0111 dez urí.L: cruzo ír-oo (e.(~ 10-,000 

·- 



1 

1 
1 

I. 

& 
~ '1 1( 

PODER JUOICIÃR,10 t', 

COMff RCn DE IMPERnTftf 

( 
•• 1\ 
vl\l 

Estudo do Maranh6o 
DMO(l@ ~!E @OOOIEO'ir@ @ti\ ~." W ~IDt-\ 

CARTÓRIO DO I,• OFICIO 
10 .000 ,oo) , uma tlécima, pnrbe no vt~lor U.0 luu.i mil Cl'U:~CÍ'.l'O:J 1 

(Cr(~ 1.000 ,oo) ; na pocue <lo to:i:rrnJ do lo.v1~ur e cJ:iui· 01:i otuupo // 

abcr-bo o em comun com l1ivcrooo conüôml.nou , si·~c. na un-~a ou :fazcg 
ela Sf!J?.Í_Q_~.DO, 1,m,60· t.10 1:ttmicÍJJ:i.o do 1.:011"~8!.J 1\:!::.:ou, ·:;u'."!:·110 uonkt crmaE 
ou , avu Lf.udn cm om ele!; tuí.L 01'1.tzci:cou (er~) 10 .ooo ,oo ( tl!,~ c:técim~1. - 
1-iar-t;c no valor de h1.u11 mil crmrni:cou. (C1-:'.:i 1.000,00). Souamlo on­ 
·b!:l ull:i.çÕos a. im1,or·t;füwiv. elo t:l.'ÔrJ ntl L c ruso Ir-ou (cr~; 3 .000 ,oo). 1 

!: ~ Q. ~ hl li il ! Q ao llorcleiro M.i"JTOEL 1,iAUTiliS I,1:ç_gIOl.ú'::I,I, üu uun 12, 
i:;Ítih1a ratt'l;m'Ha na :i.!aport:1ncia. i:.1e tl'eu nrí.L cruz.c:~:i.·oo (Cr~) 3 .ooo .oo) 
!l'..r\.VEnÁ: H:l pouao do tel'rUD ele Lavr-ar' O criar Clil CLU!'-2.JO uucr+o e t 

on comum co1J1 cliv•Jrsoo condôiaí.nou , :::Ji·b::.t 11e. :r:..rnondu. 11 CAliil'O ALEGRE 

t-;.o . , . mum.cz.pa,o a vu Lí.uda cm - 

'ilct ,dl 01"'1.tzoiro:;, (cr:) 10 .ooo .oo) , uinn l1Úch1u pt~i.··~0 no vulor 

luun mil crn::::eiroo (cr(~ 1.000 .oo) ; nu jicuoe u.u tcr=~·:..rn t1u lr.wrar 

criar 01n CUl:li.JO a0orto e cm 001:11..un com ui vcr-con conúêuí.nou , ui ta 
nu daba ou :ra~crnla II SÃO GRIGÓRIO" u.o rnurí.c fp.í o do J,10:1·~ur; A!..too, 

de 

o 

tonto tlotrb. cornur'ca , uvu l Luda om tl(i:~ n.11 c:r.1.mei::.·oD {(:1·r) 10 .ooo ,oo 
uma üÚcima. pm··bc no valor do huu iaí.L uJ:-trnoirou · {Cr~) 1.000 .oo) ; na. 
pouso do ·~erruu ele lav:t:·ur e cria1· um cruapo o.ber lro o 0111 cumUIJ1 com 
ll.ivorooa condómí.noo , oitu na lla.'~u ou :ra::;cnclu. 11 SÍ11IO DO I!IBIO 11 1 

do mttn:lcí1üo c1u i,~ontco 1"ütoo, tur1.10 c.lLiiJ·~a 001.i...tl'C!.~, nvn.li~ttla em 
elos mil Cl.'l~zciroo (Cr0 10 .000 .oo) , uma L16cil:u.1. }Kt1:te 110 va Lo.r ele 

hum rn.il c).·u~oi:coo. (crr) 1.000 .oo) , SCJl.ll.'..Ut1o o8tao mliçÕoo a i1.1por - 
1•• ••• 11c··I •• 11•, '·1·1~r• 1·,., ···tt•·c•·l·•on ,~..-\ JO 000 00) J'o~· lJ"'1'" -~o,·1 ... ., h,l • ··~ \, l, •• ' 1 ••• ,. (,.J .•• , ··-'~ \'-..1,,• ..•. t " : ..•. • ... l•._4,. J. - o,1'.,.l, 

:::oi uo e co11clu:Í.1.l o a 1>rcnwn·l;e 1,~~rt:UJ1a n1.1i{,.;tÍvel, (_lut) no ob:l'it;tun - 

a üur , co1.10 elo :f.'::d;o a.ão, por' b ou , i'ir1.10 G vaã.í.ouu , <lcclarumlo ou 

outorGa.nteo e J:oc:Lproca.mcnto ontOJ.'[;utloo, lJor neu 1·ci'eritlo pro cu­ 
ri:.dor, no. p:ccmcnr;a dun tnntcrmm.hi:.1,1:.1 - J'oDé rero:Lra <'.to J.:elo, alfu;h 
ate e Felix Gm~ciu a.e Oliveira, :r1.mc!iomírio pttlJlico t rco:i.llontc ·­ 

nerrbu o.í.dudo , tFW entram na pouuo e ilm:1:Í.nio inili vifüml dos bens t 

C duo p Lonn O é)'Jrttl r1t:it::tçÜo uno aon cuür-ou , ],):..U'U t!UO oni üempo - 

·- 

' algtun e sob q_Ul'1.l(1ucr J)rotm:-t;o ou :;.'tuiciom.w\oll'~O 1 1Jouua1i1 roclrnnar 1 
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corrhrn orrtu eoc!·i·,;tu·o. que acci·bOlll, cm bodou on fJOtUJ ·bm .. ·1.10!.l, Aooim 

FJ..u. 10 

climJorrun e mo lJCllirarn, por nou procur.:.idor, errta cwcrittu·u, quo l~ 
vr-cd, e a qua.L, liL1a u.EJ partes e tootcrntutlic..s, uch:.u·t.u:1-nu. conf'o rme , 

ucodbam e ueoi!k'un, no. pr-e scnça dao ·bctJ-tomunhao :co:rcriüao, e.lo que t 

dou :ré. Eu. Ra.imtmdo Bo.mlcira Barros, '.i.1::1.1.JcliÜ <lo primeiro Ofício,' 
que a eocrcv:C· e nnaf.no cm 1,úbJ..ico o r::!r.Jo. Em tcotomunho dn ve1·tla­ 

tl.o (ooízwa o o í.nn L JJÚblico). Tu:!.imt.uulo lkmu.uirn. :Barro::,. (u.:..i.) P.P 

.!1ai1~w1<.10 ao r.íoraco lktrros, Jooé J?e1•ciru. elo l\iclo, :;-élix Gurcia do 

o~_ivoiro.. Er.r~avn co Ladu e c'levic.1amcnte imrldl:L::~nc.1a. uraa ook~apiDin 
1 

tlo oôlo [l(lo D:l vo :f.'cclar:il d o vu Lo r üo c1.nr~ontoo c:r::.mc :L'.!.'OG • 'l'-~·nnlncla­ 
, 1 ' l . ' . .., ' ' ,. . ' 'L • f ' // uu na meuma t ª"\jlt t O 1111(.!J.0 • ..t!í!..l'liU coru o rmu no Oi.'.Lt;:u1~t. , .rou : O• 
Htli1111.mclo :io..nu.cir:..i ::J~u·ros - Tu.bolião do l~ Ofício r:i unoxo vitulÍ. - 

. , .,. . cl t . 1 .• . 'b 1 . • 010, que a. oncr-eva , a a.z v. ·1- ogru:u..1.r e aouario 0111 1m Li.co o ruuo , 
. Impo;1.•nfa.·i~, 19 do oububz'o elo 1.961. R.:1 ·;;crJtmau!i.J.10 tlu. vorlk<lo. ·n.:.t! 

i.mndo ThmLleira B:..t:1 .. n-oc , l!:1 '.l\t1>cliÜo }?LL~Jlico. Dcwpacho do i'lrJ. 3~ ~ 
1 

Solaclos e pr-eparudo s s ro·c.1uive-8c. Iml)u:r:c1t:ciz, 21 elo ou tuur'o de 1. 

9Gl. (ue ) .Ilr.d.Jitt.mu..o Herenio Ribeiro, 2n SLtplente de Juio ele Direi­ 

to. CERTIDÃO de :Clo. 35v. ccr·bi:l'ico 1.1uc nos tu üatn. publiquei cm ' 

~ar·bÓrio a aerrbença retro. Irn_per::v~ri~, 22 eo outubro tle 1. 9Gl. 11 
(uu ) nuimu.nu.o n~ .. t11cleira Barro!3. Eocrivô'.o. F.ru o qu.e ao co11·;;inl1n na 

11ar"l:ie que me foi rcqueriüu por certiduo lJt"ire. uqu.i, fieb1ento 'brunf!_ 

r,rito pelo que mo reporto o dou fú. D::.1.ll!.l o 
e 

co112.rca de JJ1:puratriz, Eotaclo elo I.t::11.'L'l.llrtn'.o, pulo IJa:c·' o:cio do :n / I 
O .. LCe..1..u u..Cvo:L, no:J clom1rn1u l:e (:1:r) 11.o ,jn:1110 -(111) elo. r -t,'c1e 1,d l nov~ 

e 1m-boa e noventa e do ia ( 1. 99 2) • h\t, ~ --~fl. - - i.1r.".imw1clo' 

.B:i.ndoira FiJJw, F,ocrcventt? Jtt..wwv:JJr~~ul , .. atiJ..,6:l'oi e t, w: ií.no , em 
·,.1lÍblico e z-aoo . _____- 
·" -- 

Imper.:1:~riz~cl.e 

J!Jm '.rc o"t Q • 
t\ • voru.:~tull I 

(}lnlm1mdo 
..• •.. 
< 


